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grammas que niis'ja'-hontom- publicaràinos 
relativamente; R^oi-ganisaçao do, noVogabino-; 

■   "tQ-.ijrjJ3Ídido pplOsiy-Mártinbo^Oa^ 
-■;■   .'■. ■Pftraía.Spastas.^ajinám^^^ 

- :íK-. ■ fládás iWteriüamGnte,..aqu^Ua,jaominiHroda 
Í(7'-ÍJ'. ■: SguerVa ÂffonsoPéiina;.e'6sta,- ao ministro di? 

■v":,\;'drs;iEeÍÍ3Í)ertó"Poroira:áa)Sily^ 
■■■''-■''■■■; -SÍlva.Mafrai-BÍndiiWl-re^^ 

(-% 

■■:H-\' .,^^... 
■VMl! 

;■:;._;,..■■ ^^-v :-f-:í,:'SiPàülo^33 ;aefíáÀeÍm[d9-^í88iá;:;j 
- '/-vií^-^-; ■■-    Da discussão da aSápnibVéà '-proviiicial-.so- 
".^'■■■■'í    .bre o.orçaraontó;TÍBente'oo3.mposíos«d- 
■■'' ■.■ ■      tííCÍoJiaes.^-flcõú^cTàrameníe^'^ 
■'.'       ■    que 03 raoncipoadba-impostos riao foram dc- 

;■'.".-,.:■■" ' cretadoa.'-     ---..,- .'... ^..   .....„„,"— ■ 
:': "V  "■:"■■ Raz3o,pois, tívemoanÔsqúandoiha-raozef,, 
■■.-■■■''■;" denunciamos esto' ■ifactó.ia-.optniao, publica, e 
■■■■ -'■   " pedimo9:quesG":próçodos30,à-u'w 

■',-■ ■''■ '■ '■ para descobíir-se■-a'falsiflcáçao.,.do,:-orça- 
^,-. ment0:ó.os;autoro3 dpWà. .;,^-,^,^V^         " 

■.   ' O jornal official còníõstoiíia nossa "áoiiun- 
"':::' cia,' '■aiíá3'corroborada>/pola,declaração .de 

.    .: ■/■'-■ doia-membros'l^uspeitosi^daVassoJHb^^ 
' ■ ■:■''nriai&ilhàffirmmdò 'que '^ós-iiiBnciomdos 

:■    -. ■ ''èHi,píàas'ao-prçúmenti^^ \ 
■ ' ■', ■ '■:'^HJ>jeÍ:toda3'íi^quaesqjier'"duvidas,'a're^poi- 

to'se -aciiam completamento'dcsyánMidas 
-:■.;""■;"' .pels^viMníhaao .dQtpd()3.,os7membroa-qúe fl- 

--^ ■'"■ }.■ ;; 2eram;párte'.da ;pa33ada.;--sÕ33ap dit-ásMmbléa 
~ .-,■■■;', -provincial.■*' ■":■;..:"- •■'--- -'..   .. .i■..|■■■ 

■..■.■--" ->:;-.   '"■ :" O" orçaraentpjfcii^faláiôcaHo-:—.estft^ 4 ?■ 
/:",■-'■•■■.■-■■■. ■" verdade'reebiihecidaiiiorum'Voio' uiiáninie 
■V:.-''^-..'\   oii .quasi   unanimo .-dos-rapresentantos da 

^■ív:' ■'; >■   proyiiíòiái quV.sQm distincçfto  de ideas po- 
-■.:,^.i 1-: ■ ■ -liticas ;appròvárain,;,iPa>lttóaoS03sao, ^ um 
V\,; ■ ■ '    rêqüeriinéhto'no3-seguinto9.',termos;-, , , 

-■   '   '« Requeiro quo, 03 três'primeiros ücns^io   . .      ... . ,     , 
■   requerimonto;.ém:discus3aosojam substitui- cipiiacSodedosojar-sealliyiar.os contribuin- 

vrMÓnhocendò-pÕr'súàdÍ30U3á5o'que'o-im- 
.   posto áddiòionãl; d6'.10 -/, 'sobro direitos i do 

■.  sabida. do, café nSo ' foi  votado pelo poder 
'compotonto e que nSò púdè continuar 'a sor. 
cobrado,- entendo quij a mesa deve bfflciar 

■ aó presidente da província. convÍdaiido-o 'a 
'   suspijnder desde jú essovimpostff, sujeitando 
■ depois o aau acto.á approvaçiló- dosta mes- 

■ma-as3amblâa, visto a. urgência .do assuni- 
ptO. ; 

'■.'■Pa'çó-da-á33ombléa;--21 -de -Janeiro- de 
:,"Í882.-i-Í0&(IÍ0'>- ■■-.■.-■ i    ■"■:■•:■  :■ ■    _; 

'.i';Som','pretendermos' censurar o procodi- 
Imento.idaqueiios quo votaram por oste ro-. 
queriméntò,- seja-hoá licito perguntar :....:, 

' V.ÇçTOriaou poíloriá; ãassobibléa provincial 
'.j eott»ída.í';oV^presid^nto,,'ãã.pvóvincia^    sus- 

^piSndep'desde;ijà ■a.ax.ecuçao.'do..unia loi?. 
'\,\ 'íistao ■determinados' rio' acto' addicioua| ■ os 
. casMom qÚ6.^o-pr.ésúienté,,da proyiiicia tem 

■-■ 'opmpiatencia,,-:na jf(5nn£i.do'â't,t,'.,2^i .;!'■ ^P^}. 
para suspender a-.pM&íicaçáo.daslois^j.T-sao 
03;casos,',;me'ncionados'nos arts.,15 o 16. .  , 

■-';^)>a,-aínda.mósmoíquò se tratasse bojo do 
■ sueponderr'nSo a';QxeçuçSó-d6Íiuia -lei, más 
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SüHiiAiiiO!—A:poUtle« e-ai-Iingúl itiiiAnio:—A-poiuiea e-i 
A mulhor de Csjar.—O impoulo dos 10 % e a cfl- 
baÚR'do ar.'deputado Cauillo ~ 

- 'i^'i-: 

^.-Os leaders. 
10 'U 

de Andrado, 
í-:-,::;,J:--' ,        : ,: ;';      ,.■  :.    ,■. , ; 

'   Cohiprobeado,iiua> p(!litica;nlp aaja oassumpto 
□laU Miupativei-com a ladole do ura-folfiolim. 

N2o á leyb, nãm gracio«a i alo :tem espirito, aSa 
éamavol,;....-^.;  -'-■■àhn-MW;)i_/'i--'■:■■■: '■ 

X «atoB/^efoifos'qiie'ij'ibriJBra latiradboKoi ocoróa-. 
-oé 4"B- o assumpto.politico-.d.flcp. çõmo.JRai' tambor, 
o Bpiioro'coaio,umft zabumb'n. _ 

Faí muita' barulho qu^àdoVáe líie bata com BB 

'vaquetas j'mUi 'sé IhepicilnaBMin o bico da poQr 
iH» a^pBlIo.esticadaarrob.enti^^mostrjndo um inte- 

^rlor vazio, ism iima idai^, ou couia quê a valha. 
-V,' yl:':'   :, X falUidothroiio, por aiamploj estava  esta anno 

'   de uma vacuidade dasconsoladora;'' ' 
A politicfi ilcixou,  pois, 'do "contar  iduius, para 

apccaa onccrrar fi^clo9, o ostcs mesmos sem c. 
So quizermos  utilisat-os,    fazol-oa capa-iau de 

1. sarem servidos  í guloia curiosidade publica, bave- 
■-^ ■■--■-■, ,..mo» de tratal-os como aoa /lifoi'.dfla-onlras alima- 
í^':■%':' -riai, víiando-as de dentro paia-ídra, ê encbenao-úB 
^;ii,-i>^:í':-~^d*poi», como ta Cia is liDauiç[l■g^" ;   . 
■';-"i'^''>^r-;' ;Quem"a8 óêcaparda polit içai"'O Q ■«]«,. n" am dis- 
.''-\jj-^'. ,r<. ícüao parlamentar, on (éjá á^átaa.cbro^içá littera- 
.'-.:^,'.   „   tia,  hade, foTçõsamentejjQJoÍlar;ie'ã-praticar  a 

".-,i^'-::--'-cUatosã operiiio tnoatal Aa-^eiKhèr.língui{as. 

','-'- '-^■^ViV'' -"^' Isío^Ioíài quem quer/-màí'quam'piWe;, 
íí'i1r-yV-'.'^'*''UHÍ'l>õinBnche'ddr de-linguiça»;-nlLõ sa'e 
■í;v:;--- 

I'encontra 

■^;.?iia',íubU[!agao;in03í;art3.'.,-15-e 10 nilor.oii- 
íf ".íírOlI^ióií^om V lógialàdòrcs^ 
■^'doflto,..;. -ifu^damòiito; ;leéajf..piija, ^qualquer 
actoáiò..'3&atido^reclamadbi;;YÍ&ti>':qu(i, 'a';hyv 
Pp.thoso do uma .falsiílcnçíiip., do lei, hypoílie-' 
!** .i'1':°'?Fêl^QnsÍ vol'^^am^^ '■()' ipgiaiadipri* ;u5() 
foV^.vriom .ÍK)dia r sor prwÍ3ta;:no\ácto.-,á^<iií^^^^ 
aal." !i ,'':'"■ ■■■■-.-i-.i,,'.: .;."„-,-''-!"! 

A distincçao que-so-faz, de que, rcconbo- 
cida a falaiflcaçilff^do;orçamento;. ,a: -lè^Tlei^ 

.,dBraa3iada,dolicfldeza-ni(i»ríquiáâseiactf^clá^. 

•^■-Ètà;)pn^"eiroÍí^^^^ 
■guiadores V^^quàl'é.0"^ 
.do.'próc"0330;-para;;raoo.nhccéria"/^aísít/a(^^ 

■...jOuo^oí-çámõri.tó^^Óiumàilôíj'^ íiéstó--^^ 
deroga-so ourovogá-so a loi Segundo as pu- 
blicas convemóncias, ou riflo é lei,'- e, êntaó," 
riao pôde sor oxoctitàdá''polU''nutoridàdé ait-' 
miiíi3tra.tiya ou judiciaria.enao,dovÍ3,-,3W 
decida polo povo.' ;'V.-; , .■,';.■,. UJI^í.'' 

'pizer-sbquo ria meshiá-I'l'oi' doorçámehtõ 
ba , üma,,;^)ar.f'e verdadeira - c ' outra' falsai 
quando aliás ambas formam um ;todo reves- 
tido .das mesmas apparóricias de legalidade, 
seria ò mésmò que dizer-se que 'dó unia nota 
do tbesouro.rçcónbeoida falsa, por que foràhi 
aíjerias alterados .alguns algarismos, pòdó olia 
sor aproveitada ■quanfd'áo'hiàÍ3. '' :--;-i:'---'-l " 
,   _;   -   --- ■.:.   .■;:»..<..; ■:==,-?-: ,.-. .,.:;„;..-,; :,-,,;,[ ■ 

■   Desde que o, autbògrapbo ou o orçamento 
foi apresentado .ao prcsidentÍJ da província 
com todas as,fdrra'alídádó.3.''legáe3j' -e 'éafe 
sanccionou-oi détf-liie publicidade e oxecti-. 
ção, na fôrma do acto addiclonal, aô restava 
a.as3ombléa'"pròv'iricíàÍ"'um alvitro para re- 
mediar os. mào3,.]offeito3 administrativos iio 
algumas disposiçfles do riiesmo orí.iamentd'; 
-T-.derogal-as,      . --.;■'    -■; ! ■-_ 

I Convidar.-.porém, ò prosidonie a "suspou- 
dera execuçSo dóHassob os motivos allega- 
dos no requerimento, ó na verdade um pro- 
cedimpriio,qdò, peido tor jitstiflcaçSò na pro- 

HJdiiwB -pÓE-TiuirwPlinB í^uniir 

,quo' dó^,.modti. algum; assenta ènV.pròscripçGds' 
legaés. ■,■,■■-■ ■ ^,"1.- - ■■.'■-■ ■-■ 

Nem . se diga oiri défeza que neste caso 
tom toda a appUcaçSo o aii/ssus abijssus 
invocai — que o facto excepcional da falsi- 
ficação forgóúa oasomblóa ao facto excop- 
cioiial da iUegalidade.'' 

■ -Nâo:—om vez desso requorimenfo apro- 
aéntaàaoni uni projoefo dcrogando  aquellas 
disposições do qrçámonto o, mandando resti- 
tuir aos coniribuintos'os impostos pagos, tu- 
doconi acíausuiar-ide vigorar'd.esdo já. 
,,; ;E 'uiria voz' desüóbórttts' 'òs 'falsificadores 
suJQÍtal-os- ao processo commum  pevãnfe o 
poder judiciário. "'.' '.'     "'. ]"_ '''_,','.'' 

.Nadamais, nada-meiios',-::;.. ^ -■■--, 

. A restauração da verdade sem o absurdo ; 
o rosÉabolooiniontQda legalidade sem a anar- 
.cbia. 

., Antes ilo" concluirmos 'liáp podemos deixar 
docòíisiguaráqúi o seguinte facto.' 

BBBO rabo da spiençift politica, biigo uma loaga, 
apréndizsgam. ■ .' ■ ■ 
- 0'depat'ádó ndva'ib ctíiúáça^polo spaíai/oiíniíiío s 
pelo .não apoiado (I'Oiiuio. Naalo oiorcicto gsstao 
priiiioiro anuo da legislatura. Só na eos-unda SOBSSO 

ú qiio allaigaaba. u precisa ousadia para'dar a aua 
adhcDloi'<ou-roúUBar..o sãujeagentimonto :i\ob. uma 
formula mais ampla/com Sujeito o verbo. 
-.Se olle é rdoloito, .ontío, começa a conaidorar a 
casa logislattia como a casa de sou sogro ; à& muis 
amplitude a sua lioguagom; cultiva o circumto-, 
quioi-'o afinal .entra.',dee.aãsoiqb'radBÍ^ente.-põlos do^ 
oiinioiidoõhavlo e.da'cAiqia.'  .■íí.IJ';',';-íU.-:-; j-V-,  i- 

Desde qõa o'-deputado-ohcga.Ta OBtag.amüiéiicIás 
parlamentares'^'Bujoltám-n'ó á'prova, oral;-e so'ello 
tomo habilidadd prócisa"para.prDencbor o tempo 
da 2.' parla da ordem do dia,n'um discurso seguido; 
com citafflos, dichotes, coplicaa, a, quando muito, 
meia ideia, diz-SQ deste aujaito quo ello <proal(i 
sar»içoB ao partido >^ o nomeiam doado logo—lea- 
der.       .     /;"  ''"    '""■ 

O lender é uma'roda "indispensaval na engronn- 
gom do syatcma parlaineelar; ó o coatro do syste- 
ma planetário politico, o no rodoi' dolle giram os 
depuiadofl bisonhos, os liiihiuuci, os cd-'uiii'/Vcui-, os 
quo serrem para fazer aumoro c so lovantam, ou 
se dóiiam âcar^sootudos quando é occaailo de votar 
o projecto. '■■■.: ,;;;'-:(JI-.:.-í, ;,■,-,.- ;     ;. , 

O -hader- é^um ele'iiiaiilOi<le,forca,iido .cohosüo 
partidária ; ogeneratiisimodas tropas...        -, .   . 

EUe só iatarvem àos grandes momeatoi aolem- 
nes, pare decidir da sorte da díscotsioJ ■ - 

Pôde ter um olho furada como o sr.  Leto Oam- 
batta, ou uma calva im'poneQta como o sr. Rodrigo 
Lobátó.','''"-,'-''-'*ií--';i' ^i'-.:- ■;,..-- 
.'■ Dave,-, ém.tódo o óáw,-.mostrar. nin,lríiso qn^- 

'Sí >-que^fflStíÍ©u'í^at^)" 
;latnrjÍm"-nniÍa~'''''-"i'fJÍs,?'H--r:.; ■.'-..■ \ 

iBiflcagSOi'^i^as, .nao 
temos re3ponsabilÍdacÍí!Sni|larpOP^^^ 
moai)a;-';so2s'áutorcB\-^m?i^^^^ 

pn^saaa7,do>laí;nrÍÍm;npí 
«'DÓO.-.SB'1;Ó'yoríladoa*! 

aos-sous ;aütor^-íiJ-M?Í^^^^ 
ii03."cônlíçcimoiV(J'apW^ 
.'udo isto'ó posiiveiYi'^i^pirts'tipiiiUO^ 

:pó3S!véi'ó''y4«b;dp[kiía;,iiB"fâ 'si 
nitò cbegasíqs "ao''c^imaiMiio-'in^nb^^^^ 

vemos. 
Tudo 

toe' a vossa dosidü^áíS^tf 

m^' 
:-.V. 

das;8ulaa":TuBdÍMUsipBÍ'ajííOÍollJÍfJ.m"u»ieal'j;"K;j?(j« 
CaíhSss. :■.■■■ :■■':-■ •\t^:. 5-,; >jiu;;;^f);l;^;iiJO-v;; j^-;^^.:. -'-, 

^ .iTT-^-êtirpUrse para esta capital-ó;ár: alfóres 'Jânóis 
què.oiorciij.o.oommnndb dó ilaãtacaraentd'. pòUóiól 
nossaeidiidei',!''."'-'''' ■' ■■'■.■■■:?.■ ^'■■'   ';;í--'-':'---í'"i*:-i 
■ -'■.;':• ; ,yH:-..-::i ■„;,■;. j .,:í-í,,■■:■.;:;■:';■,-, V . - 

. IPikAasoNUNoi—O ■HíoÍirát(M;.q.üoÍia-ao-de.ciuo. 
depois; da oreaçSo do,mercadoi''oontiaúa!a'niil pra- 
tico ■dò'àt>-àUMínmi:iiíó''do:geiÍoros. alimenticioB. 
Antigámonto os'hBgoci'antas oram-õs^'at rave sa ado- 
res j;;liojõ',o próprio'- administrador dò' mercado 
tornóu-se' atrayo'ssador; comprnndóf.noa fõrnòcòdo- 
'"" "■" génorpSipãra Teveadelrps 'ni' própria,praça 

.í8es,íiioi..,oni'-iíuó-riao baja; 
contradança de voreadore^.'-i^sahindoiuns- e' 
entrando outros;',0 s(i.03to,iDotivo fará talvez 
03 vereadores 'osqueceroinA-a.'oohoreiicia do 
suas^groçriaídooisSos, ,-.,;;)Jí;V     '■'' "" \ 

.Osjc'oaaCrV.'tjioros tpiriprq^BUi^adc'Sm-accor; 
do rázoavóLiJom oa li.tíorae^,[9m^}iGní!'flGÍo do 
municipio,;piaB, estes sú ;que,re'iJt:^iíij"provai 
loçá';o'seu;ó4pi'icbo, assirii lUiio podendo coni 
tinuar.^..->,::^.v Ví7;.i;;;ri:,i;;' ' '■ .,,. ; 
„ uui>ant8'um mez om,que,gi,^jnara Ücoú 
.entregue oxcluslvaüicnte áo partido consorl- 
■vá(I(JE^-i.corroram;,Bã..sÇ;í?3es ,plaçídamcnte ó 
noi)huma; reclamação.;, appavcceii-;''-yólfãndó 
porèní flipítiitido ItbBra'rtuao-i^eji'ti'oii-.do'hbVô 
n'à-'dêâpj!lSri'c>:.-V--V.-./Sãfe^^'Í-r-- - i 
-.-^Ppste-raodi^.Oiuriico^'i'itrequo.ikide't 

havéii.àesaao/f-jQonioQ^-.ácôá^tÁcóu^hft-^pó.ucò 
tempo,. d.ot*t"iidÒ'(ió haVef'ii&ssiba do cama'ra 
municipalpone^áçò do'mais dff'tr6z"'.itiozea.. 

■ii:-'*ií-t>-»i<.-'dK:ríiuiz-SilveriQ,íAl5[es,eruí;-_cari-' 
didatò'   -—---■     ' •'■"■-'  - ■    ■ - 

TOS os 

do morúadOi^ hy. .■; 
j .;— Ha coroado um anuo,nSo,ha estampilhas do 
200róÍSna .coliocloria:do3sa óidàdo,- ò o collector 
Dfiofez ainda podida a tbesouraria, ;.i: , 

AMPABO--Fali oco u o faiãndeiro.' desse mattí- 
cipio, 'sK'Theodora:da:Ri}cha'Camargo.'' ' 
'..,■■     .,',■ \'''' .'.'■■'^V ■ '-■"■■'■■■■M '■'''' ■'■'-■ '■■'■ 

ITATííBíÍ 21 'de' 'Jabeiro' (ííolndsso corres- 
pqndentc) Poucas occurrencias-''3etem dado 
iiesta'^cidade-, digriaãdo notaji'dopois -da mi- 
nha ultima correspondência. , / 
''.. ■^A-noticiã".'da'.prorngacflo■dci'prazo para 
'daí còViieçoáòs-irabálhóadaíeatrada de ferro, 
que 'deVo^ligar'e'sta cidadei'est'acao do Loii- 
veira; 'fòi^rocebidii- ■'com -grande^ desagrado 
por quáát'todos òs^habitantes'do-íriunicípiò. 
" A'; nôs não caiis'tt' soi-prézi-itáoa -couzás, 
porque jà: viamQ.9,'.ijuo ■ as-proraessas- nesse 
sentido, para epoea-prõxtm'a,i^étHtn-vffs.o-fal- 
Uzos;"!-' ■■■ ■■''■^Jjj'-'r- ■ V-:'--'"'i''í"--- ■-■■:' 
, ■^Mudou-so'á-illiimiu'á'çào'd'e'-;noS3a'bõlla 
cidad'aV 'do'systoma'-'gaü'globo,-para o de 
IçórosenoVvoltahdo-sè á primitiva, porquo-o 
'dinheiro da câmara.esoassea" e os impostos'o 
mulfasnao.síío, cobrados,!'-'porque o^povo ín- 
Ítini(n.aj£UisJ>iJÜ'nMlümi:.n. comoflll&Á^^ 
tar-SQ as,impo3içaes-loga09.:' '■■■ ■ ^- -- 1' -;.-';- - 
'" A '.;■ Asaomblâá Provincial ''esti rounida.iO 

melKÓr-faria se publicaaso-umalei, ravogàri- 
do o 'nosso código do' posturas de -Itatib'a'.e 
mari'dar'-pftr cacriptòs-^pàríi álugar-se, o edifi- 
CLO de nossa Edilidade,'.porque aasimao'iuo-' 
nos nSo víamos tão- cedo as incohoVóncian 
d'aquollãcorpòraçSóéòiTOEultadodoàlti'guel 
ajudaria pagar-se a casa!da câmara'.  A.'. 

—Na:'camãra municipíil os camaristas n5o 
se entendem, dando o-preaideutoumüordom 
hoje ü uo dia seguinte a^ rovoga o os voroa-. 
dores dao do sou'lado outras detoriniriaçiíos o 
assimjhaium qui pró quo; quo põe os ompre- 
gadoa e' bs\ iritcressados -era 'Sérios - embara- 
ços. ■" ''■■'-'■'■ ■■■■-. y ■;'■!■ ■ 1' ■ 

■ Ultimainontè",'' deü-S&^um facto curioso e 
digiit) dè'sòr*régistrádòii- -.- 

Aosr. António Diásdò Almeida (inspector 
de umaestrada chamada de sacramento) que 
liga as fazendas de um, bairro, foí ordenado 
quo abriise'.'iim' c'aii'iirihp em torras do sr. 
Manoel Cáotánó Pãchobo do Macedo;'.apBzar 
deste'oppor-EB, o' caminho foi aberto; imas, 
ultimamente, este trancou o camtnboí o a- 
mesma camaraqjie-deu a ordem b. seu ins- 
pbctor, approvou q acto do ar. Manoel Caeta- 
no, originando d'isto conflictoa, cujos resul- 
tados suo .difficeÍs,àe;sò'''prover; ''    '    .. 

Í-OS 
.. ■-■'■'iím, 

.■,i/-;--.--'V'.-íd 

A. Monteiro',de Barro3.-Araerico Brásaién99.-^#^S 
• ■v;?ra coronoV: Joaqpim .iSortorio,;q,,ojr6corwnt«':>'í5.^,^~.^ 

^ntretanto..qu.%^j4.;n^?p^b|tÍ&^||S^ 

ciwWadp:o.iow!i.a3,se,iítOQ'súpÉlM^Mr^^ 

.■K'.\in:.,..i ',r.,;"iii^'"i.'i'"''-' ^iS.4rfeIWÍidiÇ^p^ií|&^ 
Frederico Abranches,  Augusfo' 3flTQu6^ 

,nuou,( 
chamado 
Carrpg, 
do^(li^-3':doicprrontà;'mb'z,'dq,^Janf 

do.rap;.^ffeq 
ntes Si^í 

C^íP «ffoiío.iproceitua.es&.aeirijft ã 8' 
çttó Jcitadíj^ aup áú m^imém 
pár.a.préfaz9,i;r.'á-:inai0íift,-,QUWH 
omj-ãzao .do, T ág_^s^,oiL,do',í4^_''âe;^m|lif|cl-' 

Recebeu-,'loste cavaíbcíro, disjiucto,'yisttas' 
do. pessoas de todos os credos politicbs'o con- 
ferenciou com 03 seus amigos políticos desta' 
cidade 'a-'respoito da orgariiaaç/ío-dó partido 
coiiser.yadór dó 7' districto. ^'•«■■fcit 

r~0 delegado do policia;-aàimado do bons, 
desejos,;, 'jteni procurado sanar os abusos quó 
frequentémoiito so, c()ram9tíem nesta cidade ; 
faltam-lhB.porera'.ds niçiósdó bom Oxórcer .'á 
sua actividade e patrióti3mõ,,porqué',o'chofe 
de policia retira cónstanteiiionto "a força pu- 
blica, ficando o muniçipiò riiüttas vozosredu-! 
zidoasor guardado por uma ou duas praças, 
que em 'casodoqualqiior-turaultoom fazen- 
da, deverá ter b dom; de multiplicar-rso como 
Cbrisfoíaügraeníava03 peixese, pães. -.^'" 
■■■O desgosto tem-se apoderado: deste füác- 

cionario, quo falia em abandonar o 'Cargo. 
^-Uraa irregularidade mais, meroc6,;36r 

apontada-^e-:!! a-neoea3Ídadc.:doatte,nder-se!á 
conveniência-doíipólicia ,ou'i.quera competir 
'autorisár a dologacia.de. policia,^a pagar'òs 
medicamentos fornecidos a-jpresos pobres é ás 
praças do quartel do,destacaraontó-.dostai',ei; 
dade. 

: ,03, .facultativos ç:. os pbarmacouttços silo 
obrigados legalmente!áprost'arom-se,afazer 
corpo, do delicto, pagando' ã.. ca'mafa- ihu- 
nicipal metado das custas, nó caso' de con- 
demnádo o réo; moralmente, a curare for- 
necer medicamentos aos ppbi-es eni geral. 
.;. A-(iamara nãõ paga luz sufficiente, quan- 
to mais estas ninharias; os medicos'o pbar- 
.mac'o.u'ticos, .põi" patriotismo nem tentam co- 
brar, ó. serviço do corpos do delicto etc, mas 
riao deve ò governo exigir maiores onus dps 

. ,  ...,, ..,...^,    'citmpatpl--''^'t^^^^ 
mento- dos./.vcreadoçea.^cffectivós/.ntò.pudér""- ~^,. 

...-».4^».. 

Quando O.looíícr tem -de;tomar parto na diácua- 
eSo de algum assnmpto intaresaanto, aanuncia-so 
o eucceaso com antccodoncia de dias, o oeta nota: 
temam parto noa debates o leader fulano o o leader 

sicrano, 
Nosacs dias aagBlarias'da Aaaaniblóa enchani-so, 

do moamo modo quo endhiiim-ao aa torrinhas do S. 
Jeaí quando o ar. Ferrari annunciava nos seu» coi'-' 
tazos : . ■ , 

-^Tornam parto o tonoríTamagno e Mile Bor- 

ghi-Mamo..^-' ..^."■'/,■.,;.."■;.'''",■,-' ,,/,,','" „ ''"'; ,:;, 
..Levándop confronta''naaÍB-loiigo," podamos coi^- 

-psror.Bféí nõs OKZ Fon CJINTO .di''áátuãÍ.'séá!fa:o lo- 
^gislativà oom a opera'; do'GujLTy:S'ME';TJB'iX'.dii paa- 

8ada:oatatao.lyriça.í . U:;;.-:^<,!(,i:-:Í^^,:^ii^^:in -■. 

Duaa cousas," entro- muitas outras, 'me-faltam: 
tompo o dinheiro — (inics aiiiíinpHffjí'; de modo que 
quando, trabalha o.Çempanbia Lyrica gòardo-rae 
para.púvir ao-grandoa, operas,,'^'e quando funcciona 
a Assembléa Legislativa roservo-me'para.iwsiatir 

aõs grandes,debates.-;  1 !-..:,.:5i;   ■ ,'\  
Ora^'eomo'pacaanta-hontani «nnunciays-BO dia- 

ou.saüo sobre os DEI POIÍ CENTO entro os leaders 
Lobato a Sallcs, muni-nio de ura cartão do ingrea- 
ao, gracioaamento cunuudido pela iitcsa, o fui to_ 
mar lugar na balaustrada quo se para o rcchilo do 
corredor. Um lugar do'.l'.» òrdom ó yroíis í 
,.Éú ia.na eapòrança 'de ouvir'—cousas do arco da 
TelfLa.j.iiaba qs OBtromecimealds,.daànciedade, 01 
calafríci da. impaciência ('lavan u ,«eliiú alerta a 

muita eorloiidade.' -,.'í''. .:ij..'i ;,    . 
•  Oaipeotodo^reeinlo 'repreientoit^me,o desenho 
doíiin(v'ferrBdnra;;cüJoromp5o-'fo«tÒa meta.-'-■' 
-' -Do logiir'frõntèiroondõme>chavii,aquella'mcía^' 
rodeada, de um paaaoaiul marinho, apresentando 
á sniierficie mil papeis-révoífoi, alroi-eomo'a os- 

ds'direitos do 'proíisuao, do medido, pharma- 
cotitico' 6 advogado luta com toda .a qualida- 
de;,<ie especulador e inva'sór,;do prorogafivas 
álKèias. - ':   ,-'J.,-,.-',v: -lO •■ 

■K: :• .... • ■■;:"■"".• ■"■ 
o vereador, sr. dr. Elias Chaves,- recorreu 

para o presidente da província da deliberaçílo 
da câmara .municipal, om sua penúltima aes- 
sSo,approvando a chamãdai de supplentes feita 
poloprosidento da .cama'ra.' ' ., 

Eis a- integra do.recurso apresentado.: 

Illm. e exmjsr. presidente.dalproyincía.— 
O bacharel Elias -Antônio Pacheco o Chaves; 
vereador da camárã' municipal, dosta imperial 
cidado, vem, na fôrma do art. 73 da.lei de 1 
do Outubro de 1828, recorrer da^doliboraçüo 
da mesma, camará', quòj contra expressa dis- 
Sosiçao-da lei, approvou o acto de sou presi- 

õnte. que chamou, suppleutes^ ,0 dou-lhes 
assento om suas SOSSÓBS, havendo ^nüráero suf- 
ficiente de vero'addros eifecttvoS para ella 
funcoioiiar.  -    ■ ■''■■ 
■ -O-facto que constituo, objecto dopr.eaente 
recurso, está comprovado pelos dócii&ientos 
juntos, dos qúaes se verifica que estão func- 
cionaiido'os vereadores off'ectivos: drs. Joito 
Mendes'de Almeida Júnior, Antonio Francís- 

raumra maioria,do,3ous,mombn>3,'''-' ,,' 
irEsta-3aíutai:,^isi>p3tça(i-í%f tãm';ém'viiíto ' -^M 

çohiinr abu"sp3, quo. eram ^çxjuénteá'' no «-- :■ i'-^ 
gimen.aníeripr,; cm;;t[ú'|p .,o',,'rec^irao; -;,á6'. cÜà-. .";.'-tl 
mar-se supplentps, ora,C! "'^iO ííe (aiorprépóh- ' Sjii 
derarv.q^alqu6^./■modída,,,,''aIi4s■;;i"mpueniúia^■■-^Tí^ 
p.üla.maiorÍa;-4?S;"yerèádõré3'66M'íi'vós.V'.éuj03 -. 
;yofo3jS5o sempre,mais áutorizadó-9,,porquê re- - ■'-'■;« 
prêsentam.màioriá.dMjra^iinicipes^ . '[^.".'".-; .C' -.''W 

.- -'.Cam P-,,intúifõ,, dj)'^-.Í3fo',.có'n3'eguí^^^^^ ":-i'>É 
mSo do reprovado rbc'iirs'õ'co[ii',aianiieítá'YÍo-. .-1^ 
la"çao,:dalei,p8,façto,em..uma^díUultÍinãs'àa^^ 'V;%S 
9cSes,-tendp:a maioria doiyereadores^'rejeitadoi'.- . ■i-')> 
uma indicação aua,para"nÒm'6açSo .de um Ôs-."",'".;';í 
cal,",0:prüBidedté,dr.-Mondes'Juniprpotirolu-'ae" ■ ■'/kí; 
da sala daá3e3s3oà'acompai\Ii'fta.odo3,,ar3/A;n*-'..-"'í^^^ 
tonio.Fraociscõ/de.Àgúiaf.fl^Jòío BÜ^"oi'''que'-"v','^, 
do,3Í.'arto obsíáyain.^qtio ',fD38é"..,yo^aà"Í'fl'ii,trft '/■ ;-,í^ 
proposta pãrã "nomeac'a^'.'d'e-.iiscal.'jyisw'liio' ^'-^'''iii^S 
po.der.wnti.nuara30S3Íló''s(í"cÕja'os'T"wéMWeH .■".■■ ,i'?Í 
ro.stan.tes.-. ,Eíò,-;dia 'isagui'nt'oVii'sq^ciinvoOtdiM ■ ft| 
.novamentp,,,pãrá. rasolvóreni .'aobrP'i'AigOcitt '." mÂ 
u.rge;ite. A'.horaáprááaaa^'Xáo'.'te|ido.cóltíi^ ■'■^ 
rec,idp.algun3-,vpread'or69^'.'p;jÍ)feàídónté'ÈóiiW- "■■.■;'í^^ 
cpu-umsupplenteVe^ra'esle.'^^qnMgu .".I'p 
sojada nomeação do mesrao.'pretendeiite'iina, v''?; 
no dia antecedente háviá."3Ído'.'r6jetíaidi''pI(v   ' *"'' 
!raa.ip;'Í3,d'o3,yeréad'óre'3'efiQctÍío^.'f'."'^ ;". .,. 
.i.Do nenh'um,,-outro,a33umpíô,'i'oiwÜMÜ-sè a 
óámara nesta ■memoravéraessáò;'.'.';;',-.'!  ■' 
,, ."Sendo in.tuitiya a portui^acSp'da/iidminis- 
tração municyial,,quáh'dò', contra^'os'yo'iosdoa 
vereadores pfioctivps,', áéj'flzereni,..çatas,iio^ 
meações,-por golpes de.sorpmá;'n'aò''Wp^ 
desconhecer .a, yaatagOiu'.da. pròyidottcia.le- - 
galj'.e a urgonçia dêj's}iá',applicaQáp'á'fts|"Cit303 

m 

■ S. oxc; o ar. prosidónto; .com. o .sou olhocàmo- 
□eano o aenho—austero,- empunhando o folheto do 
■reginiiinto, ee mo afigurou o grande epíCo portugraaz 
salvando do. naufrágio o manuscriptodÕs Luziadás. 

. Felizmonla aSõ era a epop.eiai,il.iiailana oque B. 

010. linha uas niSos;- maa..HimplesmeQlo, como 
jáóbsecvei, o regiíiteiiio, ^inedida.mui,prudente da 
parto do a.oic.; porquanto-''nessa occasiSo'oalava 
um dopulado aiaótamonte nó moiaentopsychologico 
do sou diacureo, asaber, demonstrando pratioaraòn- 
te quilo rêg-imonto daquclla'ca^a em.nada se pare- 
ce com fl disciplina"d'é-um;r'ogimõntO dó linha. 

' C^ar."preaidenle'ded',-om scguida',.'a* .palavra ao 
leader sr. Iiodrigo"'Lobatò quo acoitou a dita pa- 
lavra e 'come'tou a dar á língua num ãorido, discurso 
sobre Historia TJnivãriál íotrespectiva 

Acerca da questSó dós DEZ Fon CKNTC S:, otc. foi 
doopiiiiSóquã ò.ar'.'députadó'''fè'pubI{eaao-Campos 
SaÚes'nIop.Mmp6ton'té.pá'ra'íicàtór^ 
eh ia;, porque," argumotttã'fÇ"óxc'.'.',!.'"    ''_^.'^"' ' ..■,'. .■. 
'!;Pri»iri «Desapparaceíi^a Oljrgarcbia 'Qrega, mas 
flcoú-noa a Arto Hellenica. > . .:_.       ,        '       ; - 

2.* < Dosapp are ceram o poderio de Roma e os 
Oracchos, mas flcou-noi o Diroilo Romano,  que na 
phmeo do .Monleaquien ó a Razio oacripta.» 

3.» a Dcaapparocou o feudalismo, mas flcou-noB 

a conslituLçioda famiiia.> H'*--'  ' 
i." «Doaapparoceram a.moQarchiaabsoluíEaíBlgnl^ 

Ihotina'o.'n rêvoluíáo'íraàcoiflimkiflcoii-noso lya-, 
ttm«'»pr«iBii'tBtÍvÓ'..»;,". ,'.','-.'., '..''■'.:.''''' -"■"■''■ 

; é>:ánBlia»t«: *'Qüà',.Íàia'o"eita'iJt n.: Campo* 
StUti^acabar com a-niiinacaÜIa-nó BratÜ, alada 
assim aóbroxisteria:uma .realesa—a do dito. st. Sal- 
,IesJ cojá-fronto está c.iBgida,'pela_oorfla_do tal^'nto,»' 

■ ProcoMíaerio maiiexacto-possIvelnatranscripT, 
çÍtó^o»"a^giiíisntoíqil8'íieic:.-iuldniÍap)r» prover 
nnBaAMBmÍÍÍá'M««idS HiO'vOtou.O.'Ifflposto de 

occorrentes.        . . .... 
■r-Hni,roxanro;"sem"Uesc!)nliecer"qirprnao:on=— 
.cpntra^apoio na dispòsiçáò^dacitMã l6Í,;iire- 
tonde-ae que ella náõ pdde'ser excòutada'èift ' 
relação áa câmaras actuaos,- esiiri'ai'qu'e'fo- . 
rêm constituídas na fdrm^ dã lei de 9de'Jft-' 
neiro do 1881 ; e quo por^.'emquati'to a cha- 
mada de supplentes é --regüládi :peU,Íãi:de-: 
1° do .Outubro ,dp'l828.','.'. "■  '.'':;:;     . 
: .Qra.istonSp é sérioi.Ã leüuma-.vêí.pro*   '. 
mulgada é obrigatória èm twfás ns relàçiJoDi   ' 
qtle não.sao expross^monte'e'xi^piuadasjtan- . ■ 
to mais,que nada ha que tòrné inoòólptLtivél 
sua.applicaçlo ás càmarás.òjelfaá.pclo'.regi- 
men anterior.   ,.;■,;;.,;;:|.''.'.',^':'-   "     :!'■'."■■ 
; Além disso,.çuntpro-nptar"que! 'oãM ROUÍo 
está declaradamente.'dectdidò^pèlo.á.viso d» > 
27:d6,S,eterabrp do -"1881,.Vekpfl(lid(>;',sÍ>b.con- 
sulta.dci.conseiho de estado..'. :'r'"r:"' .';';>>i' 

Maravilha que, tendo-àeprònuiicíadóaçèr* 
ca deata raateria,...e'rdé raqdo.-íao.' explicito, 
o governo,.impprial, d.isttnctoai.'.c'ava^beiros, 
que alar.deam; ,sua;splidarío'dadè <óin. o pro- 
grarama-;do-.3Íhcorá-,.ox(>GuçSo.da, reforma   ' 
eleitoral, venham coopárar co'm,0!àr..pr6si^ 
'dente da camara,-om tapj"flagrante'vÍQlàçSÍ>; •■ 
da di3poaiçilo legal, e que, por'ainord.c'con- .' 
testáveis conveniências..-partidari'asi -sacrifl- ' 
quera-:3e.ao3;.capricbo_3 dó. .irijiistiâçaTel ac- 
bitrio..,;.', .:,i'.- ■ .'",'-. ',"."". ;■'.':'•■■ 

■ ■:;■:■/. 

■: .-'-;'J 

% 

.-.j 

Convido agorap leitor a, fiüdatfdb<ae' Díú' ditos 
argumenloB, omi'ttir o oOD'juiio éQbrB''a hoííèetidà- 
de da mulher de Cesarr, , .. "'   :'''' 

■_■■■■■■'■■■■■ <■• ■-■■:-■•  ',":--;*i'- ''; „^y,.,,:,..:l 

~Óár. Csu'ill'od^ JVndráiiB^ifefertua ãéii-discurM 
tendente agora à .provar ^qiie'.'a'' aosembljà^i votara 
00 JO Vo- 

0 argumento Diaia saliento ds orafüo de s. etd    ' 
foi esto i  .'       ■    ■ 

—Que mesmo na hypothese.dtisr.-CaáipoB .'Salles 
dar otbo dos partidos -monarchicoa'e do  laundo in» Kt 
teiro,'ainda assim,  depois ^def.-acabadas, todas   as 
cóüsás, restarial£ para as bandu de.Santos  uma 
cabana: E'A CABANIL-HA ^UaL'-Udl-L'JD'NlItu:' &»•., 
NIDADB.» .-.;:.'■.„■      . '■.-.-:-,:■;;,    .      ■;,.-■ 

' Naturalmente q nobre deputa^VaueafSinia a le> 
gitimidide doa-.tO .°/„ hade re'sorvar sot)/o,tèçto pae>- ■'' 
tico da cabana da sua.dignidftdé um cantinho acon» i::-:.^^ 
chcgadootepidoparaãmulherdo Ceiar.r-^K ■    ■ ■,-'■.";■■" ,-ViJ^ 

■'.■ ■.:, "V:.^"' -^:'v"'^'r'^^^^^^'-p^"--..>í3S 
'-■■■■     '■      '•'■■■ ■ -.:..-;■,-...;;■.■ ■ '^.í-^^ 

'O sr. Campeã Sallos entrou'no debatei l horat 'T::-.', 
lembroi-rao cntSo qoo limes \i monty o  rotirol-ma -'.L^t 
posaroao oiactamcate quando s. ene, uioda a  pro- '-f;í^ 
posito dos celobros ÍO Ys, nomeou o sr.Rodrigo Lo- , v'^^ 
bato—íeiKiíJ^da-oMioria, com nssenlimento do  sr.. '.-;*T^Í 

Costa Jnnioe.e;despeito;.di^;»!,,Théop^lo Braga, -. ~''^^ 
ambos afamadoBoradores,detde:0.tenip9 jj^p6!tt»ia_ ■'^.']^^ 
'PíÜi(<(e.'''---'-''i''ir';'i'iÍi&:*!■;'.;-,■ ;í:,ijii.-^ .  ■   ■ •,. ".'-''.'^^ 
'  De'm'odciqniBKo ioajttI^bütut*;:>Btk6rÍBâdo* ':' ':^ 
teado em rütá u'ppÍBUM'-peUtI«u.'~tBlttllu .* "f^ 
pelo ir. Campoi Sállu, ft^infoTiau M sr. prtildea- -'-^ 
le, á,ctiM,í província e aos maiu leltoris Mto tta» ■ ._- .'X^v? 
'(íír;}WpuVÜcanOvauspiaitá,ott/^o;''di;]';*iDUOPi sa' -,-'1^^ 
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P'.^if?:,';'.■;■-" 

bomonstrada, como fica,,a vloUçftodalol',. 
',-■& forçoso o provimento ao proaonto rocurso, 

■ '' o/poris3ÕiorQcor'rontò'H4úeraV.'oxc;'q,«.e; 
üimuUada. a dolibaraçiío d»; câmara .desta ca,- 

■ , pitai, Ba digno ordenar qúis"^ aajam- òxcluidos 
■■■ oa'aupplentQs-cbaiíiadósr.o^iiiie;.todas as me4i- 
.A;Vdas tomadas cora'aous voto3,'-SBJara'-'donÒYO 
'r^-roconaidoradasipW/doliboraçao' da camâra 
v. logalmohta con^titüida; o.que- se façà-eíTec- 

tlya á rasponsaliilldade criminal dos violado- 
res da loi,ò pijr'-sor'dejUatictt'f'.,■■,■:    , 

" ■', .-■;    -"■  ■ Pode deferimento 
. .,-..,. ,..^„.,^:^-i'^ --—-E.-RvMv  ■■ ■ 

■' ■     S. Paulo, 20 da Janeiro do 1883. 
■;: BLIXSVAKaÒNIO:PACHfiOO;CHAVBS., 

■ CÜ'! 

i& ■Notiolbu-hOntom'a' Pr-onÍMCÍa de S. Paulo 
10 estayairaiproraptaa as auommodaçílea  Ao 

...   .,„;raàzèmírocBritómontoalugado'noParv.palo 
'■■'■;• '        .H^gojitd'bffieial da, còloniaação'nesta cidade, 
ISfr'^'-   ■ ■■^p.ara-'alii sõrom alojados  os imraigrantes in- 

""■.;,).■: ■■tornado^.  Disso tambom  a.foiha official que 
■■fS'^;fiè:'íín!ia'offecíuado-lia'dIàsa inauguração da 
'■  "■Ko^èdárl'ii'.-> ■ -'■ 

■■  . r.'TnvemòVa dpporíunidadó de verificar pes- 
'•r   ^'"60 ai monta, ,quò ca receia'ambas catas noticias 

. ;""-"'dó'iim^''róçtiflcaçno.-' .'■'■'•'""^Üf    -    ■ 
'   ■ Noiii'''-e'stílò,proniptãa ãs'ácomrapdaç5aao 

; , . arranjo'3"^afá'''ò''agaíi'aIíió dos íramigrántes, 
"u'^em 'iiouvovinaiiguraçaá' ■pr^iamõnte - dita, 

' ■■;jorquS.^naq'~,hay,ia'ãté; antP^iitem ;-üm.;só 
'■""imniigi^antóiintarnayó',, .     ^'-''•-" '     " .■'■ ■■-,  ■ 

'■    y .■.■-Ó'>armàí!õra'con3ti de'-umaffraude coiís- 
truçção tond(í/20 :mdtro3-dalãrgura,  40 e 

,' tantos de'corapriniento'e do bastante altura. 
'' '. Õ tecto; quo é do forro o çobarto do tolhas 
"■'franceza3,.asssritaatíbre as grossas paredes 

—-:"OÍtéri'oros de'i'ijolos  o sobre coluinnas into- 
i'rioresta'mbom'de ferro. 

Nasquatro'faces daconstrucçSo ha diver- 
:   ^aos grandeV p'btí3ea corrediços,, samolhanies 
" aios" das estãçaésdecargaa das nossas estradas 

■ ■desforro', oj'quo'parmittira a  façil voníílaçao 
èáentrada'de'bastante luz. 

::■' infelizmente; porém, níto foi alugado todo 
"o'armazem',í "ò proprietário de sto reservou 

"pára-di Ésactahiento a quartáparte do espaço 
^ interior, sejarando-o do resto por uma divisiío 

,° ;de'taboas que, quando eativer prorapta,. dove 
' ..'iubirãtô ò;tecto. .,    , 

',   Parece,  póiSf'que ó, facto doassiraScar 
'■,:qua3i éní "coinmum o serviço de um particular 
'' com o 'dá agencia de cólónisaç30,'trará para o 
i'futuro complicações diffiçeis  de evitar-se, 

_iantó"maís'quando, na própria area' do terre- 
'";no'óm.:qiié'_está'aitiiádo ò arinajiem, ainda fi- 

cará morando iim ^empregado da casa com- 
.'/imérciál Ji mencionada, 
.v' Ãs 'trè's'-.ierçáa'. 'pairtes do armazém foram 

' ■'divididas por tabiqiies de taboas dó uns tros a 
_':;qii'ã^rô,üiotros"de a|íura, formando troscom- 
"'.paríimentoafdestinados: ura para  as refei- 
'  ç5ead0s'imçiigrantes;'òutro'pãra alojamento 
.'-dás-fánjiliâs 6 miilberes, c iim terceiro para o 
'.-'djji-liomens'soltairos. 
' "".'^■■liocompartinieiitó  destinado as reíeiçffes 
.■■:!iá,duasíongas'in6áa3 de pinho tendo de cada 
■' 'lado prànçheès siistontados por pés servindo 

■   ;;."do bancos. 
""_v""0 álojáraontoparaas famílias tem 10 mo- 

*• tros deíargura.estando collocado no centro 
"; "um pòrtao de" sáhida:para fora ; dò cada lado 

;.ha"um. estrado áo madeira, em fôrma de ta-r 
■  rimba,' ,qüe 'servirá para dormirem   aquellas. 
:,\',',Q.espaçó! Teaorvado  para o agasalho dos 
 iDj.iàirQiL_ía.Jijirí«i_^iiacte do esijaço interior 

. alugado).-,8 occupalo por Irea-i!írimuaM-uii 

-•-íi. 

;DQ3 Jíuádros estàtisticoa putillcados pelo 
ministério da agricultura'sobre as nossas es- 
tradas de forro, ■ tiramos- os aaguintos, dados 
quanto á extensão kilomotrica doUas cóm 
relação ás bltolaa-;;^fô^ /; í^^ ,£^-,- e,--,^. 

Bitola de 1^80 
Em trafego    .... 19  k    ., 

Bitola de irGO 
Em trafego   .    .'■"-■'     l,314k,832 
Em construcçao. 

Bitola do 
Em trafego    .   . 
 Bitola de 

Em tL'afego   .   . 
Bitola de 

Em trafego    .  ■. 
Bitda de 

Em trafego- ,   . 
Bitola de 

Em trafego ';■■".' 
Em construcçao .- 

Bitola de 95 
Em trafego 

dousWd.aros'aoparadas entre- siipor- aperta- 
dos corròdorós:"-     - ■•=4.-'-'; .-:-■     -    ,,. , ^_ 

-Destes  compartimentos só está-prompto o 
qua davolp oioupaf'as'famílias e o destinado 

^:, jara as réfeiçSÉH. ''-• 
""'     Ç) dos. solteiros ainda-nüo estava prompto 

. , antê-hontam ás 5 horas da tardo.  A cozinha 
\âltiiadan*ura pequeno pwícíido-estava tam- 

bém ooraoçando a preparar-se nessa hora.- 
■ , Aihda-iiaõia,t[tõ pouco, nera um índispensa- 
^ 'yefcloffii^&ra'banhos, noin começaram a 
V'\fazé,r-3b"^MiíatrÍEas.   •   -'■ 

. ... ."-F.eita festa rectificação ás notioias dadas 
'.^; ':pelòs.*nÓ5SM-^Ílegas'da capital, o proscin- 

.'-.■'f/dVndo'de'OUt'ros commentariosque do si mes- 
' V'liioresartam da ligeira'descripçaoquoflze- 

-,.mo3,.da hospedaria, só observaremos que 
" ,-à prudente   naó' conflar-se demasiadamente 

■ na excêllcnciá do nosso clima. 
'  ;''   Sáberáos que O av'. agente da internação 
.' ,tem sido o,mais solicito possível no cumpri- 

r>-rí'mentõ dos seus deveres e que t'udotom feito 
"T'V'dentro dós limites das suas forças o áttribui- 
■ ""c'aes'para'-iJierQ" encaminhar essedifficilimo 

.' aerviçò;' "'^."■-■'■"' 
."Eis pòrqiie desejaríamos  vol-o  revestido 

'  ' 'de poderes mais amplos paràrealizar todos 
, 03 melhoramentos que a sua actividade é in- 
--'.'telligericialhe-suggerem, mas que nem sem- 

!-"■''pFí^pddeexecutar por. falta do autorisaç5o 
.  '■:0n do,recursos postosá''süãdisposição. 
"'       'Em todo'o caso,' a "hospedaria do Pary, 

■ 'quando ostivorprompta,-'já níto íallando da 
düninuição de despezas para o Estado, ofi'e- 

.. record agasalho mais commodo ehygionico 
•: ,que:aquella.aonde;èram antigamente «í-re- 

iáííAãdos os immigrantes Internados, .    „. 

■'"'■'■;   A lavadeira-Maria de tal, mulheç.á|^g^ 
,:  .branca, moradora nas iramodiaçõos do Bemi- 

'nário".Episcopal,   acliando-sê   ante-hontem 
-duranteodiaalavar roupa,no rio Taman- 

duatehy, junto ao quintal da.ohacara do fal- 
.- -   lécido major Luiz Pacheco,. foi arrebatada 

■ : 1 -pelá-.correntoza.dò, Tió;que, esti agora, em 
. .grande enchente.   '    ,: -     " .,,' [ 

^'...\ .. -Emboragritasae por 8occorro','áffogou-3e, 
!- ■■' ~naó havendo porto aéiiao'.mulheres que -nao 

'^'.'■~':\'- '"lhe í)odiam'prestar auxilio.-*' :.^'f-.■;!:,. _' 
fe- 7-'---:- ■ -'■■b'corpo fói encontrado no..'m6Sino.;dia, às 

^^"-"■* 4 horas da'tarde, logo abaixo- daPonte Pe- 
quena e abi permaneceu até ás-7 horas da 

."rpoíte. Até enta'c'nSo havia comparecido ne- 
" nh'iima auto'ridade policial para proceder na 
' "íórmada lei; Maia tardefoi o cadaver con- 
■dúzido para a-.-estacito, policial da.Ponte- 

■-,'Grande. ...-V-í... S't-:-,/■..,-.■.■ ^■,:^ ,- 

-;./ •' 

-;'-?; 

■ii-^40 

255k,000 

7'k 

13 k 

116 k 

63 k^ 

3,169 k,953 
2,666 k,400. 

. oentimeti'os 
1Ò9 k,430 

ó muníoiplo âoÍJtííz^áo,, Fora';:"forneceu a 
cflrto 10,300 litfós,dó"loiio, ciijff freto "" 
E. do F. D. P.,nou9tou:l;800$. 

na 
.'-■íW—*.*> r.<.fW, . 

á/ 

Bitoia de 76 oenUmelros 
-   Em trafego   .   i 100, k   , 

A extensão kilomotrica das nossas estra- 
das de ferro é, pòis; a seguinte: 

Eni'.trafogot. 
Em c'onftruccao.. 

■■-'■.   '1   ■;... ;f,:-:; 

'■':■■■    '-■ 'Tòtál.'-.'^- 

3,9M;ki905 
. 2,93rk,050 

, 6,842 k,935. 

,.-.-;■ :l- 
DE OMNIBUS REB^|.^ 

Auiographos'promneiaes: 
" "-^i)izia"ht)ntôr£i"^enrttia--f;óad-o---3P..'..SarSo 

do Pinhal: 
« Para evitar quebrantos sempre que te- 

nho de dar a palavra ao Campos Sálles, 
benzo-mo com um ramo do Arruda 

BOTELHO 

—E'celebre: A figueira dá figos ; a' la- 
rangoira, dá laranjas; a bananeira, ,d'à, ba- 
nanas ; sò 3. Silveira dá- -....   , - :. ',.■* ,  , 

Qual a sua profissão? perguntava um agen- 
te do recenceamento a um cliefe de familia. 

—Sou horafim publico... 
-^E,.. sua mulher ?    ' 

AINDA AS LOTERIAS 
'■'■■ Pelo decreto n. 8377 de 14 do corrontefoi 
mandada observar a ordem em que devera 
ser úxtráhidas as loterias dO Estado no anno 
de 1882. Estas loterias sobom ao' numero 
do 60! 

Sao todas extrahidas em beneficio de egre- 
jas. Irmandades, estabelecimentos de cari- 
dade, montepio dos servidores do Estado^ 
prisões, melhoramento.do estado sanitário 
da Corte o lei da cmaíicipação. 

A proposta io ministro da fazenda para o 
orçamento de 1882—1883basaa-3o no seguin- 
te calculo do receita o despaza para esse 
exercício:''   ' , ■'■'■'■'''' 
Receita efiectlva   .    .    . 
Depoaitos eíundodeeman- 

cipaçao.    .;-...., 

133,283.-ÒOD$000 

. 4,200:000$000 

■127,483:000$000 
155,411;229$000 Dospeza  . ,,.,,'.-, ;•',■• 

Diffêrên^- 7 •-■-^~" 
Esta differença devc'sarcoberta^por moio 

de operaç5es""d"e.cre'dito pai-a.ds encargos es- 
peciaes da tabeliã;. C, na importância ; de 
28,077:110$559;-assim, segundo^.a proposta;, 
haverá um pequeno saldo dal48|8Sl$267.-;-, 

Recebemos o seguinte bilhete postal ;? . 
a Jaaá-Machada da Rachei Bucsello-J, ei~negocmu- 

te no BranchSo, píde a redacçSo do Correia.Fau- 
lislana pára dar um aporto ds mio no áeu.coDhccido 
HV. Joaquim JuatinUno da Siiva (vulgo-o resusdta- 
do em s, Paulo), 

VuLénçE. 19d'o JiKifiirijdfli892,>       .,;■ 

,7:í',ií 

-•    - O sr. dr. Frederico Augusto Cesar de Mat- 
tos, recentemente formado ora raathematl- 
cas pela escola militar.casou-aa na cOrto com 

■,i.-,. j:.,-/-'.'áexma. ara. d. Elisa AuBBllca da Silva Gor- 
^^;tif|yj.'!J--do.-S2o ambos paulistos,._'_ ^^ , , ,,. ,, . 

.■■f::í:',:-.y   ;.-,-1-.-:.-. .:  -^gj"^,'-   -'  ■    --■ . ., ..,;,;.''-'"'íí- - 

:-"-Ví^-"".'RéiÍebém'o303 números la 6, 2' annõ.da 
1'-i---.^'Tribuna Militar'qnesa pública na Cflrto e 
':-;.'' ;:.=..;.,é dedicado aos Interesses da classa,militar. 

'.pa.r. Joaquim Justiniano  da Silva, o re- 
auscitado, parte hoje para Santos ê dela 
para o Rlo-Grande do Sul. 

EUetenciona voltar daqui a'74 annos pela 
segunda voz, para arranjar outros - negócios 
que nessa epocha derem Interessai-o muito. 

Desejamos ao 3r. Justiniano boa viagem o 
que; na, sua volta nos ■ encontre para darmos 
noticias de suas novas improssSes'de viagem. 

o Cj'2í3ctVí) abrio uma subscrip^^p'em fa- 
vor da nova instituiçáò humanitat.üi; recon- 
te mente croada ná corte sób^a- denominação 
de Policlínica Geral do Híò."de Janeiro. . 

.. ,.■'■■.■;<.■■ ■'-      "''^^-i: '■■        ■'-•■ 
O resultado anhual';ã£-6xportação'do ássu- 

car; no,Pèí^/é avalWte-.em 5:000,000 deli- 
bras.'pu^50";ít00;000$^¥a.nossá moeda. 

■ \í^Yo^çç&o,  ordinária das índias Occl- 
deiitaê3''^"4de'ljl30,000 toneladas;  do-Java 
200,000;  do-Brazll 170,000; da.Luizlana 

J^ 'aSiOOO; do_.Egypto 40,000. A producçío do 
"■ '* 1'877 em Cuba foi 90 por cento mciios do que 

om 1875, em quanto que o assucar de beterra- 
ba em i^rança o na Ãllemanha perdia todo o 
seu valor. Em 1875 o Peru exportou 60,000 
toneladas, em 1876 mais de■70,000..^  ': 
;:.-v.-:-:,v,-v,^,.it:--"... ., ;.■.. r-:;f''^-' 

Fallôoeu^ocoróaeliCharles H. Nerham,. 
ex-pr.sidente.da.companhia do vapòres-leii-: 
tre íNova-York e New-Haven, .é" por testa- 
mento deixou legados da importância' dé 
1,700 contos. AoTrinltz College," de' Hart- 
ford, Connecticut,deixou 250 contósi-.alóni 
do 80 contos que já em vida -doará'a essa 
academia de bellas lettraa. DelxonlOO con- 
tos para um asylo pãrã velhos enfermos'na 
meama cidade, e' em summa beneficiou a mui- 
tos estabelecimentos públicos. A' sua mu- 
lher, alam da residência e objectos pessoaes, 
deixou 260 contos. 

iDo Jornal do:A:g}'.iòúltor;:-;,: >;--'^--.],.,.,.,',- ; 
«.Foi na Inoia.-quB os --gregoa. acharam os 

primeiros oatofqs^de^'algodao, o .Heródoto, 
quo osorevnu no siio'iilo V,. antps do .Toaua- 
Chri3tb,'dissa;o-3ègüinto-':  '  '■    i'---'  '■ 

« OM indio'3 poéutím úrháéspocie do.plan- 
ta'que,produz,eni-'rv'OZ;do,;fr.u,òto;. IS mais bel- 
la e mais macia do quo a-da ovelha; com 
ella fazem seua--.veâtido3.»- ■ -~ --^ —-.   . 

No século IX oa,'árahos, quo tinham pro- 
pagado o algodoalrõ na Africa, introduziram- 
n'o na Hospanha.^-nas.vizinhancas.do'Valpn- 
ça, o emsoguida';füram 6'àlábelécidasiiiauu- 
faciuras do tecidos'^do 'algbdao om varias ci- 
dades da peninsiila;.    -: ■^ ;;J,..-.... 

Oa niilanezes .-.vulgarisaram, mais tarde, 
esta Índustria-:na'Belgica clnglaterra. 

Foi eral430,qüò psiiiglézes falricarain os 
primeiros tocidoado algodão. ^' - ■:' . 

A França aó.tri^tou dlssOj^no Sra.-do século 
X'Vm, começando pela cidade de Amibns. '" 

FAGULDADEfDE:MEpICINA..DA BAHIA 
..'Pelo ralnlstorio; do império foi'expedido a 

12docorrantO;íi,'seguihte,aTÍ3Ò:', ,  ,;.-",'. 
;«AttondendO;á3 vantagonsquepara o doseu- 

to3l'abor'atorioà'iv'd-';dÒ3n.'sar>i'ço's" daa^clihiças 
pessoas habilitadas/'iiao aiJ para a.propàraçaò 
das'liçaes>'còinc^páragutarora-òa^alumnos,na 
acquisiçao' dos qontíeciraont.oi(Brí£?.3.i^'^i;.?P 
estudo da3 sciencias niedicaa, commurilcõ a v. 
a., com referencia -ao officio de 13 de Junho 
ultimo, que designei, afim de áorvirem prbvi- 
soriamonío do asàistehtes do clinica interna, 
o dr. Frederico de Castro Rebello, o de clini- 
ca externa,-o dr.ifiomingos Alves de Mello, 
bem assim para exercerem, tambain proviso- 
riamente, as fuhcçBàs de preparadores dp, 
physlea, ü dr. Luiz-Aiiselmo da Fonseca; do 
botânica, o dr. Amâncio João Cardoso de An- 
drade: do chlmlca'orgânica, o dr. SebastlSo 
Cardozo; de anatomia dèscriptíva, o dr. Vir- 
gílio Cesar de Carvalho; do anatomia patho- 
logica, o dr. Julip Adolpho da Silva; de phy- 
siologia, o dr. Manoel Dantas; de mataria 
medica o tberapDuticai o dr. João Gualborto 
do Souza GouvSa;;- de anatomia íopographica 
e.operaçBes, o .dr. João Aggripino da Gosta 
Dória, do chimica mineral o medicina legal, 
o dr. Joáo Antonli)"de Castro Loureiro; o de 
pharmacla, òpharmacéutlcoInnocencloFran- 
ciscoda Cunha, -.,;.; .. 

V. 8. ,formulará'ln"strucç3es.pàra ps traba- 
lhos doa mencionados assistentes e.propãrádo- 
res, 03iquaos-.servirão unicamente dUrànteiO 
aano'leetivo, percebendo cada um,,péla.effec- 
tivo axorcicio a.gcatificaçâo mensal de 2pttó. 
'íPor,naopoder..o,.rgovoçnocóm'f,o3 meios de 
que dispije. na" vigente lei' do orçamento. oc- 
correr, desde já,^a'todas^as necosaida'des dos' 
se estabelecimento,: limito-me por omquanto 
a-autoris^r àquellíi^de_speza e a acquisiçao 
dos instrumento.^ :e 'áppa"relhos necessários ao 
laboratório.da.pb.ysioÍogiá, aproveitando os 
serviços do lenia, dr.,, Jerpnynio Sòdró, Pe- 
reira, quo se..acha na Europa,; uias óppor- 
t u nara onto; provide uçi a rei, afim,de. que se 
6xccuí6m^,aa obras.-do'..qna careca o, ediflcio 
.da ticuldi^e,'iO, na/proposta .,do, orçamento 

'í£T-, tf2B;iíSH$ííra- TiaTílt) spezaS^OíTíln luiaioTÍerTriiiBÚ-Çãrgo - jrâf a: 

'Agradecidos; 
^'^^■nx-:: 

Õs moços paulistas rdtimnoa da escola mi- 
-iítarnacorte tratam de íucdaruina socie- 
ã»d9 beneficente.... 

O proprietário do Times, do Londres, 
Mr. John 'Walter, membro do parlamento, 
fez ultimamente uma segunda visita aos Es- 
tados-Unldoa, e agora', devolta ft Inglaterra, 
fez um discurso em Ablngton'('Berkshire-) 
aconselhando os Inglezea a emigrarem para 
a America. Um homem que saiba ò que s&- 
jam boas terras, e que seja trabalhador pd- 
deter otirteza que será feliz e achará inde- 
pendência nos Bsiádos-ünidos. ■'; ,' 

Na opinião de Mr. Walter os E^tados-Uní- 
do3 antes de findar ó século 'fatiiro tcrüo 
^)0,00p,000 de habitantes. 

O exercício de -^882. a 1883, solicito do po- 
der. legislativo íos ríícursos procisos, íiíosó 
para a :Obtençaí). dò,,material -indispensável 
aos outros,labig'atorios.e para o.proviraen- 
.to.-dO;:maiorriUnierò do'cadeiras, de confor- 
midade 'cora;" oi deci;òto n. 8,024 de 12 do 
Março ultimo, -coma também para~ attender 
aõ mais que; interessa ao ensino :pratiço, o 
qual'deverá-.toçruossa faculdade o mesmo de 
senvolviniontór/qúo tem na do Rio de Ja- 
nelrOi'-;,-, ,■,:-">'""';;■ ,' -. ,; .;' 

Neste Ihtulío.isap ambos os estabelecimon- 
toacontompladoa..- na referida proposta com 
credito igual,.-.e espero quej^realizados os 
raelhorameatos que o governo tom em vista, 
poderá essa faculdade preencher cabalmen- 
te sua importante. míssSor^ Dáoa guarde a 
v. a..—M.-fí.'(ie Souza Dantas. . 

, ■ .ipA^RIuAMEníXO"':-^ ■ ■ 
No senado o na câmara dos deputados não 

houve sessão nb'sabbado porfal.tade numero 
logaL       <■  :'>ê'. ■  ■-':-J-^ ■ ., i-n";'C."\'..    -, 

;'-' 'XelegrMmma 
RóÍiA,.âÍ'do Janeiro.'    , ,;. 
O projecto'da lei sobre a refórràá' eleito- 

ral foi ãpprdvadõ pela câmara dos deputados, 
sem alteração alguma, no texto que foi apre- 
sentado. ."■.. ■•=:.■' i- 

■ .■" ;. .::■')'- 

Correio tlò Rio 
Pelo oipressõde hontera,:.-■ :. 
Por decreto ;de 18 'do corrente forao agrar 

ciados:. •-..-..:'-■.':   .    -■.   . 
ComotltúlpdO Visconde de Paranaguá, 

com as honras de grandeza, o conselheiro 
de estado JoSo'liUstosadaCunha Paranaguá; 
comas ho^rM.de grandeza, obarSodo-Pira- 
"quarà;.com'd^^.ltuló dò'Visconde, o barão de 
.S, Joa6,da''BM'ra; com ò' titulo' de - hãrao de 
AImeidãIÍam'os,'ò dr.: Joaquim de Almeida 
Ramo3;;'com;otitulo do báraodoRioEormo- 
80,.o to'neut<í,;Íióronel .Priscilíano do Barros 
Accioli Lln8;\çí),ra;p titulo de b'arSo da' Goyan- 
na, p dr. SóbaátiSo'António. Acolòll Lins;com 
o, titulo de couBelÜo^ós senadorésPodro Leão 
VeUòsoè JoS^. Florentino Meira'de Vascon- 
'CÓUpa.' ,    '^■.'.■''■-,■ '" ' '"'■'--:'r ■' -   , ■-" 

—^Foi-nomeado odr: Francisco Sidrònlo 
Bandeira Ciiágas inspector de saúde do porto 
da provlnciadaBahia.-., 

—Foi nomeado,-Jpsé Antonio Vieira da 
Veiga com mondado r da ordem da Rosa. 

—Foram exonerados, a pedido: 
O senador João Lustosada Cunha Parana- 

guá, do cargo do presidente da província da 
Bahia; o senador Pedro Leão Velloso, do de 
presidente da-do Ceará; o senador João Flo- 
rentino Meira'de .Vasconcellos, do de presi- 
dente dadoMinas-Oeraés. ■ ;.:--->:^^,-.;:... 
- —Foi exonerado à seu pedido,; o tacharei 
Antonio FeUiürdo Copertino do Amaral, do 
cargo de seci^.iarÍo do governo dessa provín- 
cia. ' ' .■i':-'> ■ 
'. ^Ppr cartas ímperiaes de anto-bontom 
tivòrsm ótitúlo do'conselho'òasrs. dra. 
Martinho Alyaresda ■Silva Campos, Ródolphò 
Epiphaniode Souza'Dahtãs,Feüppe-Franco 
de Sá, Aífonso Penna e Manoel Alves  do 

■—Temperatura,marcada iiélijíilibrniomo-' 
íro anto-hóntóm'; máxima tio dia';23,l-;;ml- 
nima da noite;'20,8,'" , ■■";,,,  ,:,. 

aé,htt:-ao. doente o-noi?" diatltiotp.Rmigo tanoato-; 
cijronolRmj'gdio'Jofloda Piodado'/'-mombro da As- 
fiomblin Prnviiioial, razlo ppr quo nflo podorioom- 
parocor a aessSo do hoj^.... '' 

Chamamos a attençSo dos nossos leitores 
para o importante mappa estatístico que hoje 
publicamos, naparteooraraercial desta folha, 
daa-entradaa-de café'-pela. E, F.-Inglezano 
período,do 7 ánnos,-1875 a 1881. 

O Rio'News estranhou.ha dias que nSo ti- 
véssemos iacluido,-ora umaestatistica.de ton- 
neladas métricas transportadas pola referida 
estrada desdei-o'sua abortura'-ate'Junho-.pas- 
sado, a quauto.s'ttbiam'as-do café'transpor- 
tado,     .:.'■:' .'■'. ,,  ;. 
:, A razSo ó simples : a tabeliã quo publi- 
camos'comprohendia apenas os generoa de 
iMPO-üTAçXo o a'do hojo a do nosso principal 
gonero doj3)[,PORi'AçÃo, o cafó. 

''^§^--^ PAVOROSOifüCENDIÒ 
Hpiitem,. ai'Q lioraa, e meia da noito, rom- 

páu 0'rebáito' na torro' da Cáthedraij dando 
signal de-lnçóndio o logoiioHvo grande agru- 
pamento .[lê''.Cúriosbs' sobrosaltaaos'e do sói-. 
.dados marchando 'áo aora dãá cornetas entra- 
"CÒrtadó'po'ríãpit03Íeatridontes,."-"■.: '■-.i..; 

; O,, corpo .de ;,urbaiip3;P9ríou-ae;. heróica-' 
méhtíso.a dodicáçiiòilosVpàrtículáros estpvo 
ácinia de todo "ó elogio. A rapidez eò'acerto 
das,medidas tomadas para remediar a ca- 
tastrophe mostraram a perfeita organisaçao 
'dò;; noaao corpo de bombeiros. Deanto daa 
terríveis'do.sgraçàs annuhciadas pelo rebate 
gelaram-se todas as coragens. 
' 'Mas foi tudo ivão esforço!!;, Nadaae con- 
seguio I!! Tudo foi inútil deanto da fatali- 
dade!!!' .'     '   ;":;,   " ' 
■ Naose consoguio apagar, isto ó, aòhar O 
o incêndio. Os urbanos indagaram, espiaram, 
disfarçaram-saparasprproIiendolTO.,, nada!! 

Até a hora em que escrevemos nao ha no- 
ticiado incêndio. A policia'ãmeaçá cora o 
rigor da lei a quem o tivor acoutado. 

Iiiformam-nos que o incêndio acha-se es- 
condido no Cliib dos Gi'i'ondinos, aonde apa- 
receu um instante à jánqlla sob a forma do 
fogos do bengala e luz eléctrica. 

Recolheu-se depois :por traz das janellas e, 
aá hdjó, a luz do'dia e mediante as lormalidar 
des logaea', poderá^á policia capturál-o. 

. Ignoramos se. a policia. cercou, a casa du- 
rante todaa noite;, .^i .,^..' li,-,,■.;,..-,":.. ■■^:.,-_.....   ■ 

mm LIVRE 
I La pet Into ga 

O ar. JosQ Palmolla, diatincto litterato portuguoí, 
de passai^om poi* ssta'cidado, deixou-nos o aeu 
opUEcuía intitulado <0 csnteãarió e.vida do Ma:'- 
quBu do Pombal». 

Eato oyuiicula, editado pela 3= voz,'é uma daa 
paginas mais rutilantes da litteratura modorna, o 
o vfio alíivo do um,gouiu quo aã ãKpando nos puc-- 
purioos horisontoii das acienoias. 

' O sr. I'almaUa, logando-o á esparançosa moci- 
dade ^brazileira, aoB novofl aoldados da çrando cru- 
suda civilisadora,' tovo om ríetà, comb oils.o aí&r~ 
ma, propürnr o espirito piiblíoo, liam o contoaário 
JIO maior poUtifio do, BHCUIO X'VlII, .Poiulial, que 
nsBcoru,: em 169^, U üa opuloata Lisboa, ao '.clarSo 

■laTaiT07aiutntíTí"<isH'""n,|ç«ü;mu ^xitiTuía i.tvn*«41'awu*. i.- 
iiistituioaõ.,nofuada, 'dossi inatituipaò 'maldila,^ 
qiio, diirimta'o lonsíaspaço dó lioi». socútoa, BuEfò- 
cava, no moio das labaredas, a viSz da philosophiã, 
da razSo e dn ILboidadp' íiumana, obrigando a hu- 
manidade, quo nascora para progredir, a. retroceder 
aos tempos selváticos. ,     ..-',. 

Foi, sim, lá, aoasa mageatosa 'rainha do Tjjjo, 
nessa fiJco dê civilisapSo põrtugueza, quo aob o rei- 
nado do. D. Pedro II,. na ssculo dososoto, surgira, 
como quQ im[ielIido pela mão de Doos, ease Carva- 
lho immoosD, a cuja aombra agglomorou-so a hu- 
manidado, para appiaudir a queda do maior tyran- 
no.de que DOS falta a histo'ria, aquela do—jeaui- 
tisino,, ...-.■.-. .    - 

Foi, sim,-lá, repetimos, notolo da valha Europa, 
ni) tsrra do opíco OamOes, no século da lantps ga- 
nioa, como Calderon de la Barca,-Schiltori Volláíré, 
e muitos outros, quo D logoãdario Conde de Oeyraa, 
sobrepujando a todos os ostàdistáa a, heroes dé aou 
tampo, abrira nós fastos dà' íntelligoncia, dó pre-: 
grosso e da rogenarsDlo humana,, uma .pagina de 
luz,naqual registrara, o legara a .posteridade, b 
triumpho da soberania  popular,  da, .verdade e  da 

t'uatica, sobre os mutilados e ensanguentados tàem- 
i^oaaa. Santa inqulsieXi, que, em nome da reli- 

gião do Calvário, que, em nome do próprio Chrislo, 
sacrificara milharoã do viotimae, - cujos gemidos 
planeentos,oujoa nis! dolorozoa ainda echoara fune- 
bremontonas paginas da-hiátoria,'e nesses cala- 
bouços, fatricos, húmidos, sombrios, ■ q^uo serviram 
de tumulo il tantos martyres do despotismo jesuí- 
tico. '.',.-:'.: ■ 

- E gúom deixará, psrguntamos aús, de, tributar 
homunagens a tnomoria b aoa feitos gloriosos 'de 
Pombnl,' dessa sami-Deua do mundo, o lendo e me- 
ditandb üm-nibmónto  sobre', a  sua-vida, publica t 
Minguem'.'  ''.:.-".  '"T"    ■ ■■■^_ 

A guarra titânica, heróica o gloriosa que Pom- 
ba] íluornesiistòntiIrAiCÓm uma' tenacldaite heroi- 
oa, contra b latrocínio,. K CDrrupçSb, "'a infâmia, o 
crime é o fanatiamorcligioao, emanados do' jo^ui- 
tiamo, refulge no cjo da historia, como o sol que, 
ao mergulhar-se em seu occaso, doira, com sous 
raios da luz, as orlas rubicundas dú horizonte. 

Oh ! immortal Pombal 1 oh 1 grande salvador da 
humanidade, o tcu-Domo.-qué symbelisa orastabo- 
locimeuto do progresso moral, material e intoUec- 
tuat ds tua pátria, àresce, com o,crescer doa tem- 
pos, e as tuas glorias, que s3o ás glorias da Ponin- 
sula Ibérica, brilham, como brilham' os astros, e 
esses génios que, ua indagarão da verdade, se ele- 
vam ae Gspheras celestes, mergulham-se no occea- 
no do InHuitb, como o sr. Josá-Palmella, e ahi, com 
o auxilio.do telescópio,daevendam aegcodoa da crea- 
çSo; o, então, oifaaiadoa,. na-presença da novos 
mundos, do tantas luzes esparsas, lovaiilsm ilm 
brado de saudação ao triumpho das sciencias, das 
sci^Bciasque.Bioa glbrificafto dos Palmellas que,' 
nos. comiçios populares, naiúprènaai.b no silencio 
do gnhináte.pTocurám dilita'r a esphera'doa conhe- 
cimentos'e dos direitos hunutoi.. '  '   ■ ^.', 

, -«■ .',      ",;..'■ .■ "XIBíO.LBHK BBIBOLIA.->-' 

t-.;s- ■■ 

Sr. redactor.—Do Rio  Bonito vem' uma 
sentlnolla atirando com todo aou arreganho 
militar as balas dó sua arma, contra o dis- 
tincto professor daquella villa, Joüo da Silva 
Ribeiro, o como amigo deste, peço ao publi- 
co <iuc suspenda seu juízo até que a verdade 
ac faça. O distincto o honrado profes3or,mo3- 
trará que a soutinclla não foi tiel cm sua 
oxposiçSo, ■ provará .que os seus discípulos— 
todos—tém aproveitado, sob.modo admirável 
em relação nó. tempo que.rego aquella-ca- 
deira.- -.--•:.--v'._...-:-.-,.-,'..i-i---,-        '   '■ .-■■■^ 

i%,oexni. ar.dr.clielte^épóilcla 
Sr. redactor.—E' a primeira vez que ve- 

nho a imprensae me obriga a.declarar ■ al- 
guns factos praticados nesta injustamente 
contra o cabo Estevam Gomes, acabo'de ver 
QsuijiublicasSQniProtimctade S^ Pax/J^ 

com'diíta"de 23 do Dezembro do anno findo ; 
itondo falláTaom Ignacio   Pin...  quanto  a 
quem faz a publicaçEo fallando em  Ignacio 
P.,.. .0 desfazendo om Q.cabo Estavam  Go- 
mos o quo aim Estevam Ooines : W um cabo  , 
quo no-corpo nto-ha do haver multo igual a'" 
'ollc, BÒ sim pído "ior riòsse''còfpo ttta'boTis cols'': 
mo,elle.;0 cab,0;E3teyam..Gomos.ó.uin ho- 
m'om,.dabonu CDslumus nilo, tbndò  vleíos de • 
qualidade algiimã o nfíó.' é como alguns  do   ■, 
máug'COÈturae3quo.ainda;.tom.;o-atrevlnipntO;' 
do pegar ha penna para,escrever-se contra o 
cabo Estevam:Gõiiios ;ò faço v.ei-  ao com-;,, 
mandante,dp corpo .queq.soidado mala rules" 
que V. s. tom no sou corpo anda míiitò aciniá. 
do quom.doa, a.parta^ ao,oxm, cheCo do poH-' 
cia c^travoícabo EstpVaiú,Gomé3,o p.-r;isso, 
oxm; ctefp"dOlJolÍcla',p3b'pt(leí); fluo o ;Cabo 
Eatoviím''Goip'ea-occiipa''oin'^süa-farda' sabe 
hoara-lo3,iiErb é como estes, que andam dando 
as,partes quoestaooommettendo.todosos,dias 
erlraes ; alnda'riilo tens,vergonha  do'andar 
dando partes ?'sondo-vds um homem que nüo 
sahe das.taberna3,'0 oipublico quo.rosponda! 
se o cabo E3tovam.Goms3.anda como* ti!i.,pa- 
ra as tabernas,'Quem aabü  tu còmÒ' dpases 
essa parto falsa o 'mentirosa, terás -inveja de 
mio aores erapregado^na policia, se tú queres 
ser soldado^.ríjqOTÍhe^to aojcprpo.porquo ap 
,mpno3jom,osóiitrbs,uma caixa,para tocar,'. 
6cHa'ijm'poucp,;d.ò'Vergórihaípa'rá'n!lO'andü-: , 
.res'dandopartesfals'as.:'-''''' '■;■■'■■-■.-:'■--i .■■■■■' .■;"■ 
-'..■;Apiahy 5 deiJanol'ro'do 1,882;,■ -,,;.-..'   .-.,., 

.0 homem da .ràzuò'..'   ., 
■■'■-..j^.-,    »  .. .>' ■;■-"''    - ■"     :.'.'■■■.'". ■■"-■.""..- 

;  ;' ]Pai'al»yÍ>Hiiu 
Qual será o'motivo,-pelo qliálhòáta cidade . 

nSp' hàestampilbaa-ha-quasí.seisIheze^.^Sérá - 
por ' nSo haver' lia'thesour'aria', ,óii por que o. ; 
collooíor uappado?: ,.^,. .■; , ,'., ,-     .4—5.' 

:AWSOg' .'U;>l;.;;ii;-^:,^-r)/i:;■ 

DR. JOAQUIM'PEDRO—módico, loparpdor o pnr-'"- 
foirõ, rua de S, Bento n.' 83,    "' ' .-..■' 

..OS ADVOClADOS.^Alfrõdo.Ausuato  da Rocha .0'. 
José Evaristo Alves Crii!'.',  têm o soü. cseriptòrip a 
ruado ImporatrizVn."'21 .(sobrado).. ■.■ ■ :.■ ..,..■. ■■,. 

■MEDICO—DR. ■ EUL.\LlG-^ResidõáGÍa-.no 
largo do'Arouch'e ri.'i'l? A: iConaultorifi,^—no 
PiiarmaciáNormal;ruada,;Impératriz. n.-45:. 

í O ADV0aAD0URiiMAN0]3L;!0.0RIlEIA- 
DIAS:—Escriptorioe residência á rua do Ou- 
vidorn. 14. ■..  -   ,,-. ■.■. ■ 

..ADVOGADO-»R. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA o solicitador teiioutc còro.iiol; Ra-,, 
phael Tobias'ileOliveira-,'MártÍns,-Lãrgode' 
Palácio n. 8.'-'";■-'■    '■■:■■ ■--   ;■" ,;!•.!        '.;•; ' "' 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA-DE-CAR- 
VÁLHC, ADELINO JORGEMONTENEGRO" 
E JOSÉ' MARIALARGÃCHA-JUNlOR.ruà'; 
do Imperador .n, 5v',-,  ; .    ..     "' ,''"■■ 

V, EMTABS- 
De .ordem da'irieãã da Assembléa'Legisla- 

tival fáçopübllco,;quo'e3táaberto,'por.cinco 
dias, -a-coníarda.data d:'e.ste,iO concurso pnr 
ra-a piiblicaçàoiíe,tido's.os trab'aliios'dá''prô- 
aentesossitq da mesma Ássembléa, '■'"■.'„. 
l^Ós DrpmnehtjJ^.r,apreseataiião3uás jrdpos-  "■■ 
tas.jdevmainentofechauas/:sendo áíorías oni?^" 
prcaença''dos,coripúrrentes,' ho.dia' 24.do'cor--"' 
rente, ao,meio dia^n'ost'a'secreta'ria.i ■ .■.■;, '    "' 
,  Secretaria,da Assembled!'Provincial de S. ■ 
Paulo, 19 de Janeiro.do' 1882.' .■ 

",...-■.-.].■.-■-'"" O director':" 
. José Rodrigues deTõledo eSHva.   ' 

FACULDADE ÜEDlREITÒliÈSAblPAULO '} 
''-Deordehi do exm.ísr. conaéíhei.ro;di'reetor   '. 
doutor Vicente Pires da-,Mçittar'façó'-publicó 
que as Inspripgífosjpara. pa pxamos dõ sclciicias 
terap^lngar^he'sta secrot'ària;."do,amánbiI oní^ 
diante,- e'm!tádÒs'oa;díás-ut6LsiiÍas'10ihoras- 
ao meio dia,;ató-27 do corrente,.inoz.„,\., 

■ ,'Nos irequeriraentoa deve.rkp oVeKamihan- 
dos iãdicar   nao só'a hiáteríásobreque pe- 
direm: oiaih'e,' conió ' tambein';■ aquellas nus.'',' 
qiiáes já -"tenham-.sido approvadp3,;.afini"de   ■. 
fazor^ae, a iclàjjsiflcaçap.naa:.listas,o^dáf-no. 
preferencia.' à^-^aquéílèã' quò "ápresbhtarem 
màíorriumeró''de'^appro^^cSos; "-'■'. ; ■. 

' Seòrotãrià ■ da;i'ac!Üldado"de'diniito'de Sio"'. 
Paul0i'16 de Janeiro de 1882.-;'.:-,.,.■,. ,_;,■        J 
-"■-    ' ' ":;■...-,,."■; L- ■-.   ■    .0.a(3eretariq ■   - ■■*■. 

5-^-;.;;. '■/..;.^,Ã.ndré Bio^ ús Ajjuiav,' \ 

.'■ij"(. 

i"7: ■„ ...-^'í'. 

-i- i.-l ^'i;!^:i 

irse 
iimáparolhá-do-bostâs.iadostradas de carroi- 
Para tratar com os srs Samuel & Prado, na 
rua do Commercio u-, 30.. 5—4 
-. O-abaixo .assignado.'tendP" comprado á 
Joáo'da Alraelda'Cezar, o escravo.do nomo 
Jo3o, preto, alto, encorpado, cozinheiro o 
boleeiro, barba cerradao pouco bigode o bem 
falláitto, qiíe-dosáppareceu d'eBta^cidado,. 
pedo-àquem o,.oncontrar.quep.;;apprehendá' 
o será gratificado. ' ■' :., , , ; 
.   Itatiba.ll..de Janoiro de 1882,,.;;'; ." ' 
3—3^j,,„,  '-  .,':'.. Joãó'Aíiés■Càrdózo.'. 

-i'- 

"  I^'ARGO'DOlWERCAmiVHO 
Recebeu: queijosde Minas superiores    ' >. 
Ditos Londrinos-. ^■';>--:;'ií*f-''ii*-:.i,v,-:-iS;';t:.-.-.;:í^;''.v".''; 

'DitoPrato ■*'-      ' \ .:'r-'   '■^■. 
Géneros inglezea. 
Ricas caixinhas, á phantasia. 
Completo sortimento do vinhos das melho- 

res marcas. 
Licoresflnos '^:.':^^'i'.f .•. ■. 

né|;H>«lto de superior-pã'dècaf%^ i 
Antónia de Iglèsias Taylor--. ■^' 

""' ■--■■-  -^^:;^^;V'. -6-3,v:.^ .- -^r ■ 

lll^itãl 
Vende-so .na pua.d'osTBani^'us/ duas"' 

grandes. lipdRS G bem" cpnBtrjJÍdflij ca5as 
dedQÍ8payimenlo8,,coriiquiiilfle8Í entrada 
aos .lados, por preço cpmmodòpqp queo- 
proprielario relira-se Rarn,-ÍIoHtevidéo. 
Trata-se cóm Sá & Andrade, á'rua" de S. 
B«DtQQ.5g. 5^ 



i/e'iSf-X-i-   

■Emprego deeáiitáí^ 
Vende-so nn rua.ÜíiVictoriu.-iifrin liiiilii^' 

' casn com quintal e agiin, por 3:50l)$00Ò rs, 
■ Irata-ao com'.Sii' ■&;lAn■(li■á(la•áTlíá'drfS;■ 

: Bento n. 59. '     ■" '5=3 

'.: Lettra áe^2:OÜÜ/|)(Jttií 
O abaixo oasignriilo declarãque  em 19 

■ á«20"do proximo passado fli'niou uma le- 
■ tra a favor do fnIliJ.cidoJosó Fernandes Basf 

■: tos para ser deBcontadü, o''icòmb nôo se' rea- 
li/asse odesconfo, vislo.o mesmo; ler.ohti- 

' ■ do essa quantia do ar. Jesuino Jostí Pascoali 
por tanto prolcslá quéella iiíto jciúvalgi' 
algum, e nem o abaixo ássignndb respond 
dcrí por essa quantia visto sCr para sBr^ 
virão niesmn fallocidoveseO'inrsmo' dea- 
contuit-a', é a únicu .responsável á.msssá 
do rullccidn, a 'qúcm devenló apresentar 
até o fim do praso de 30 dias. 

S. PauIo,20deJaneifode 1882.  . 
ivV' ■ Mariaiío:dc''Albt(què>-qüei-:"\. 
■■■■3=>2^,''..:■.:■■ : ;■■;■,;U'■■.,■•>v^,;■: ;■;■■■"■., 

-■-'-------'_^.■_       _" ■ ■ _ "■ '"f" V:"''"":■'■ *'^^^" - ■^ -. '■''.< -.■'..'-.  ..■<-, ,..■-,--■.    ",, 's , 

.V: 
:.^- í^jfâÈftes 

■' /' -Coiripráo-so -da' Estrada''."do';';.Ferro.:^d,c S.' 
:-PAÜ1O e. Rio de Maneiro (subsidiárias ), daà 
■>ornpahliias7PáulÍBta.;Q!;p"QÍiíftrpira'o"É3^^ 

.■,toL'.:Ti'ata-SQ,,çpm' Sií:i;á-::;'Andr'a'dò",."a;riiade 
■" S^vBentb-n.,,,59i cscriptoriò:'■„:■■.'■;"■'■■ 10—S-'- 

ãés 
■' ;'Ní) ésVriptoriõCommercial,-ha,procura do 
■capitaoa ajuro de^,l.,Voí;SObr6 '.bôaa garantias 
,de- prédios,; quemi'quizGr'ieittprogar dinheiro 
ineste sentido pWff-sp-dirigira.Sá &Andra- 
.'do. Aa'dospBi.as.corrom por conta dotoma- 
■■dor.-RiiadeS.'Bento■59.-■.■■'■;■■ ■■".'■■^ 5—2 ' 

.   Dr. Carlos Rptli'lguoH'Clo'-' 
"-'"Vaecbncollos'';' 

CóhsuKas/das. 12 ás 2, á rua do Otivi- 
dor n. 17=ÍVesÍdàicÍa' riio da G)bná Í6A. 

■/.30-r:2. ;■■-■;.-:■'■■■■-.■■ ■.-'■<■-■■ 
' ;- ; :>Ioaé Breaaane^ Ijeite. 

PiranolBçò Corrêa :dè;]Ú9rae8 
.' Mudarão a seu eòcripíório para à'rua 

■ „.».   ■.--■.■■-    ::..■-.,. .'20-2 'da,Q.üitanáaniíí A. 

#. ■se; 

■:-. \' !■; 

JÍ.Í 

esipaiiltfiit 
H' •:' 

K' ctiu nipdicamemo um pddcruBo Bnii sjpliilitico cm geral, sem rivjii em siia^ 

(iregadd.coWlotii exilo.iias'rt'grag''nieDstrüi>eB.  ■,■      ■  ■(; -'■:--''\:\'<'- "^.■■■■'\^i   ;'■ fíít 
,      Paru gor.iiiiir.se á.proficiiidvie.ev;>rv!Í!tcitr;iIÍvadò-Kxl-3'cití':'F!iM(l»VJeAU      de'^' 
0;M>>'f«,v-na8.mclesiÍiB,>cimQ\!'S|i[icÍlIcailíis;,'íi,(iufjhcq.já teiíiSc-eiíci,iVdó8.ni.iÍ3."li(jiiro- .. 

;Bi)8aitrBifl(füBdedisliúcloa e abaliSHÍlos módicos;^e lambem .cs Comiuun((íãiloide,iiiüitoB •- 
cíYílIieiroa, quo com o iiso desièíinificüloaü exífactóiadigiéQii puSerain iemo aoa fleíii-> 
ssíTTÍraento'-'.'-' ■   ■■■■;. ■ '■■ ' - '•■■-:'.,. ■ :'--'-^'kii ,'~ ■   ':'-i'^\ 

~--"--Çyj.lííO''"^"l<-'<''"'''''^''''rge-e'Viennad'Au8iriJO SabyHíàê-Icnilo^^aiiaeíirtcçiói'-' 
■,;riffíu|Hr:.;-:-. ■■~■^"'^^,'^C^.''"""^"'~^.■-7"~T"S-^^^-T^^ *'■ 

■■:■.:'--Kãtáexiiberanternénie-dernònslfado^qiie • Si|iyVá;éd(:.HmTe'ffiM«íM!ÒJ(fíí^fl)S^^ 
egiiül, E''o Oielbore IHJÍí apropíiadu dus'<!(-piir»ÍÍ.m.'.:.■..        " \-'^:":!l:^':' '■■'"■'' ' ■■'■ '^ 

. O/Foretoliojeá coniiil'Tacflo-iloilluHrado-publico.esiéiríllesiailòííj^í^^^^^ 

■. V-;.';. ■ ■-■- ■-"" ^'■-;■..:■■-■ ■■■;■;; '■■•■ "■- '■ '■■■■^■^^3i&;■28.^dt!:;AgW(>-írf^^^|^/;^!lH^m 
■■ 1^-'.a->-' ;"■■■:*■■■-T^^--.,-.   '.■."■.■■■ ;/; ceutico.^hHit-ABionioi.MJi'^lwo^^ (.■"-: 

V„~LÍ,i.'L^\r.i:v^::' „■:;..i''r'.„„ ^:„LV ■^■R'ícoQbe^ò^sil^■igMyi^ríPíliri^^ 
V; Kio.:VS ;d.4\ AVó8to:.rdii.í fllitf; %uí'';it!5Íe-^; 

Allesto qiio lenho e'r'nregailj.: na..niinlia 
.clinica. OiEitrjcloVFluiib) dê  A'''úb» (la. 

^$abyfa,,pit-iij)rádo |i^lo^pliárin^,çeuÍicyj'4^^^^^ 
Josòlíib iro::du  E^(:obV,  e iiiiiiln' íiLÜdo" 

. .felíius r(-sulindos nas'nildéilíàü., syplijiitlcA'-i 
em qualquer de ^eits'i^erioilns ei |irÍDc'p<il- 
uiuiiie n».imtiiiu; ptiíu qiiu jid^^o u u bum 

' remédio paia csiits, in(ileVtÍBS c'uuir'aSi'piD 
- ques'Ji ii'cce6aariõpitnt<c!r ü cangue.      ' 

'K\» Ciaro, S.dc Setembro de IS1_1». lír: 
Mano I Ganç^ilvesTIieodoru.   '■ ■■(Vi ■.■! ..i 
■,' llecüiiliL^o a firiuu siipia ij duu rtí.i-r-lli 
rjasuniiiiga, SdóSulüinliro de Io1!)Vt>' 

■ inva.deviilnirietile sollado.—O tabèlliaÁ.An- 
■ loiiio Caiiüiilo .Miifi I . 

liii^nbò d<i"vêidgdà.~ 
(^titil». 

-Mi;rli"níi'..?Teiititi'í,' dr; 

-.■i-v •'í,'>-í^í'^'í^- 
-t. 

%l\ 

'■-'■\i : 

líü.-iü'-''')". .;iV'c,.'yí!.;. 

AlSCüA DEiSAll.YRA' 

■■i:.'i> 

.A 

,. Um lerrerió de,.H bragas de fronte liiais 
ou ■ mènòs, nã-rua da, Tabatingiíera. Para 

.iralap. no  escriplbrio ü rua, da. Quitanda 
,;;n/2 A,;.;...    ; y'::-.r.-0:-' '^^-2 

*:y^ :Ctó:dóS:GiroiídÍ!íos 
Deordemdo «r-prODide-ato, avia.oãoa srs. aocios 

•   que emquBÕtõ durarem OH' prepáríitivoa para-os fes- 
tejos do carnaval,  BÓ tiorSo  acoitos  convidadoa  oa 
quo aüo residirem noati  capital,  OH IÍOIUBíH  aorfio 

." ademitlídoa'como aooíos áitraerdinarioa  roaponaa- 
- .biliaáüdo-sopeIo:mesmo o :»ooio'apre9eiitanfe, do 
■  çeuformidade coiáaB.^elibóniíSeB tomadas ,pola di~ 

-■' rectoria. " ■ . ■ '    ' ", 
,   ■ Secretaria do CliiU doa Girondmoa em S,  Paulo, 
:*íÍtdéJanoiro.do,1882, ., . : .■■■ . 
■-,■,■■'... -v. O, secretario, 

■10—2"'        " '■'■■   ■ "" ■■    .   -Dicigò Machado. 

aw.- 

m-: 

*■ 

- Chácaras,   terrenos écasas nós arrabal- 
des da cidade e bem assim algumas casas 
no centro da cidade.'--í; '',■'■ 
" ■..'Para tratar no escriptorio a riiá da Qui- 

v:ianáa.Ji;2.A.   ■;-"   ■-■.-.:...-■,-■'20==2 

■':t^ 

mudárôb seu escriptorio "pará a Travessa 
do^Collegio,antigo'.e^riptório deDulIey, 
Miller e Bruntpn;   ■:■■.   ' 3—3 

-.-■jr.- 

Juvenatò Xbeotinio:. ; 
( FABA-MENINOS ]■'■...— 

5-RUA DO SENADOR FEUty^S 
■'.'.'' v-y.\.. ■ Director..;!-.-,.";;;-!:.;;^;:. 

■.>■.■;.■,.";.'-"■;::, TiburiinoMondim .■:■■,'■:■: ■ 
-' Educação.: eiensino ministrados .sempre 
de accôrdõ com 0;progpeasÒ.da8cien9Íu pe- 
dagógica.; "■"'-.■^■^■;-':'    ■■■ "'■'.■"■';;;í.;.' 
. No   dialG começam a funccionar as 
aulas ; de- primeiras   leWras, pottuguez, 
franicez e geographia; ^r.; r-    . .(3 pò"* »■) 

Ar-isipisr-ilirãicj.' e'iltr Fevereirct de 

; lllm. s.r. Jüão Jo^fi.niboirodu Eacoliar. 
— [■'arlicipu^lhe que acíüei «Ic, .(ornar 18 
\Í.JiOâd> eei'. remédio e giaçus a'l)cõ«, 
rcliciMiLC CQin grandes  mrllioras ; HI^UDH 

.doi.iités,qualquer ília irão ú Sit caía eoi 
procura do .nreilicàmenioi. 

Tem v.g. ilerégistrar mais iimd curfl 
teila na piissos do d. Maria,  mnlber do i<r, 
X'oSo Silvano; .eoi Saula Rila do liiu Claro, 
provireis de Mipas. 

Oiitr^ cura na pes^óii dõsr.  Mane et Í.o- 

h.» nbalio asaigDadj^fUoiitárcni medicir 
OH jiela lactild'ailt'.doUip (leJaneiro, ait^lo 
>|iie 11 m'dicameblo conlircida pelo pame 
(lu—hKniclo Fluidod«Ai(UtiadeSahjra— 
iiãi) coutiíiü drogas t.árivas.púijeniti iires- 
ur-se com vaotu^ieiii iio curanvodás niuies- 
liüs .<-yphil.tÍ!'as> e >al(fumHS.vafTec;õeB ile 
piUetíqiie lendo ciperimèflladuiifei re 
suliiiio SL-ii^rit rio 
■ O ref-rido é terdade^o (|ui*..jpiro scih a fá 
de mBHBr^u.-Dr; AntoBío:.4uié.de C slro 
Junior. ■■ V;.v        ;;■' v, ■'J^_i^^f.i. 

.  ...,._. ■■...     i-;.J..-v.   -.. 

mm 
IVó grande deposit^déx 

'í-ft^VW'''.-.imitis 

vcndc-sè às normais afainMos-autoresv rpara^o^ 
^quaescliainamosà atteiição do pjjjlíjfeo,;,:;;.,: .^^í;:í:í^^^ 
^r'^ >^ Ctíni e&püciaHdííde r^ 
suçccsso das lUachiuásdc Éóstur^ '^ Oj^-iL'J- 

■ilJl:: 

^MS^mm 
:>^ :.■;■,: 

■■T^T. ■■■'■'■'-.■TiWaB 
.tí.íü.0j)í-í)'.,;;;.;5^ 

.: E' incriy.fl u simplicidade cio maeliinÍHmo\ílfi'ÍA  ínachiiia"":—i.ohgaíxpe-'^ ■^"!- 
rjeuçia demonstra çiuo  a euormn   aabida. que l'.g.ni-;í5jdi}-^^,(-j^O,Q.(Q'Q0\r^.;í ■■■;.-|, 

. , pV.que aatiafàiÉaa.necaaaidátleí 'do pQblÍeoi%-com:grande,a,up.6r.i,9íí(J,%5^'f|õ^jçej."^,,-.■.;' 
V'.,to'da.s;as demais- não só-pelo süa,const^uRQãofBlmpletf,^ifo^i.ç^'aCO!rl■a'!t%lntó^Vóvj"■■^ 

'péU.imòdicidadê de.preço. .■ ■    "T"";  -■ "    ■ ■ ' "'■■■■'"■"'■"" •- '-' -' 
-..-■.'Basta olhar, pafn o'aeu machiuismo, pars 

r.e.sist£;.íi';ir>(laaj.aH-'(iperii;fti;>',- , .- 

{^icoMü 
vér-qiteí-uma.utiica". beça"fortíV '-''■ :'.■,'■^.■t]; 

.,■.;*.   1-j - •;  ('..     I ■..!■..;.''';.: .       - ---- fí'' ,,, 

:■■ .      ■ ■    '■ y ' ..' "-,'  '■?    ■■7^''."-        -'^''--'k 

■^^m9 
frtírt';. 

'.-'''■". 

■} -fl 

..(^^ 
r4.á'todos'; pis: çoníiGcè'il ò^^ 
;*Hâ'mS^mí^bi^;j^^ dò ,ülèò.^ó;que,ináb-acon.-~.^^ 
~'"'leçc;áyroiiltira-TOnc^ '.:.y^ 

v;V  ISo.raesiTio dep&sitóconl]riiiií4o á,^ ati.^nõj^a^líeip- ^^ 

lllm. ii. pbanuMeiitícoJoaõd-fiscobar. 

Qrsto j V, 1, pelos http» carslivoc obti- 
dos rmiutiiha caaa, onj 9'appliracla do 
Kcu prtipnrador-Auuiid de Sábyra— pihso 
a aiiradeccr Niudaõiío deita'fòrmapKblicí- 
dade, (lira servir diTuiilidaile aquelles ([ue 
iiecegsjtarom de aeu remédio, que ferve 
aiuit> fieiD-para alliviar ca sofTriaieaios liij-:-- 
i-xauos. >'; ■     ■-;; ■ ■ 

. Minba eelimada litha  Maria estava  sof- 
ireudo de líioiimaiiaoiO, cowv laõia' gravi- 

pea I'iobeiro, e com  ii.aia *agar ítiedârd dfdc, ((ue dumiilo-;muitos mezeB,''ii3opbilia 
noticia ilu maiilrcs duenles do miirpbéa'l*^' '"°'''""">''* nó corpo, tWiüíde rauitia 
qiicestao melhorand t, — Tu v.   í. aiui^o 
obrigadiasima o  çiicdo. — Jpâo Baptista 
Ferreira PalliereR. 

le maiii ires doentes do miirpbéa'l*^J '""i;!""'»'" n» "rpo, tléin;; 
J melhorandt. — fu v.  f. aiiiÍKO,''vf^*-0'«" fil''!bf'o du 2aiiQ0d de nomo 

Au^ufilò aoifria de -erupções 'ò! cbàgaá os 
fao! o no ouvido, Aftnha escrava Eulália, 
aofTreii de cancro grimgren'oso de máti ca-^.. 
racier nas parses ([êjii.iflce. "■;''", „J' 
„,.TõJpBÒa mVnc|onadoB:^^Hdec'éiitfli,^'tii:a-4 
ráin'rádicalraêiiie ciiradòa"^Dõ.USD' de aep 
medicainenlo.   "■'-■:.■ "'-,/.!..■■'-:'",. 

A vista de »er um reiuedio paileroaoe 
Ião ciScai noa casos acim»  exarados, é de 
niéii dever dar  publicidade e felicilaraa,. 
author, peloa bona serviçoa que lem prés- 
(«do £t hutnanidode.     -     , ..■,, 

As8Ígno<D.e,.de v. s amigo criado e otiii 
gado—Jósé Esydio Alvés(de VaEcoiieelIu*. 
—S. Paulo, 22 de Agosto.de 18H0. 

tÍGconheço. verdadeira' a assignatura ÍD< 
fra.—S. Paulo, 23 deAginiode iSSO  
Kiu tetleniuDbo d6verdadè.-~PauloDelSDo 

'■■'■ni,i.   - '■;, 

TKu iibiikaaaaijJTuado, duuiòr em iucitici- 
ua pela fKcuIilaiíe.da Rabia, attcsto qiie 
léndu empreg>ido;'iiÜB,3iri'C{õeN sypbili icag, 
o-Exlraclii Fluido de Atiiuba Ue Sabya,- 
— do pbarniacfulico Jofio Jui^é Ribeiro de 
Escobir, ublite esplendidos icsultadoa, pelo 
qud o julgo digno de figurar iia ibeurap.'U- 
tica drquellHBiifrt.'cçSeB. 

Kio .de Janeiro,. 21 úe Aguslo de - lü80. 
—ÍJr. Juío Cliuaco de Araújo. 
.'■. AiiCotu qi.e a liiuiit Bupraé verdadeira— 
Rio de Janeiro, HS áa AgoBto du IStítl.— 
Eljaio KiriLo.lia'tina.      ; 

Aiiçaio.que a llrma ;supra.,é verdadeira. da Fonseca..\,ír.- 

Custa uma dúzia ile Sabyra BO^QQQ n.     ■■'Q^: 

'. Vende-te em casa.dos ara 
■^ 

Peixoto itelia & Comp. 
B.FAJJLJO 80-11- 

UÜK TEM TiUÕ A M4I0R ACEITAÇ/íaí^a?SÊREJlír^!i:g 

_-_        - _ - -_    -    ___  _ -.  ;■ ;/ rv'C;--' 
que as nossas tnachinas HIXGKH são monjniiaa com'muilo.^maii'.CXti'^JCBJLtdJk- 
do que àútrai do ihismo syttemii, montwiat jwr outros fabricanles, 

Todas us nosias tnoçhinás de  costura ião affiànçadas, para'o.qu» aecopnpa»lM 
uwreHifica lo como prava deijoí a machina é comprada, no nosso deposito.   ...   :. . 

WREáÚê --^■r^ív,= ^t; 

íVi'.)' 
■M 

f-7. 

.MS 

'í. Rfáelfi nas dè nillo 
, UK DOIJS PESPONTOU 

Saxúni.t Euperior' ,■   2SÍCÜ0Í 
ànxouía original 3Ià)OÜO - 
ThieleN^òlhmann (a maehina :uaÍH moderna e ao ■.  ■■ 

mem'o tempo mais perfoiln p simples que ha^      3229000' 
Taylor SOJTOOO 
Hhenanía . 25©00fl 
Sidffer ,    3?©000^^^ 
SiiTger, com caijn de nadeira ' iVJ^QWy 

OK.UM PO.VTO   " ... 
Princeza Imperial .1221)000 

iir liaèlii »II s de pé 

i;t-C;;sí-,.'- i-iíiij-í.',:'. 

".'.^"í .'>'". 

èSí 
,;,í... 

;it.í;^Lí;,v..::;^^:;V.À 

Singer, faoiíiia, demâtampa , 
-Singer família,,com tampa 
Singer brazileira, Btm tampa 
Singer brazileíra.cuin tam)'a 
.-ingor sellejro,ipem tampa 

503P0&0 

GE^iOOO 
TJroòoo 

IIOJPOOO 

e. IVIaohinas de pé é mão 
Saxoníasem tampa  ' ^ 48®000. 
Taylor sem tampa ■"■'■; ■ -.■   ; ■ BOJFOOO 
Siagersóm tampa   .■."., '.i .-.-•,.■'."    ■.'  '     BíffiOOO' 
Singer com tampa "   '      QiJJlOW     ■ ■ 

Kncuixúiamento gratis.,      ■        '■'-.■.■ ■■ .-     .^ :-.. v 
Linhas, dèo, agulhas etc, por preços baratíssimos.'= ■ ->   '- 

.m 

■:&^'' 

:í?í;^:#:::pmilHMlR{lIAt 

^iÜ:^í\yL Kí': 
■í»RAçA;-"»E.SAHITOS 

íVÍ      ■},-, (Da nosso corresfondeatc).  .: 

'-•>";':"!s--\,";'j.^'SMto.à; 2a:d9 Jfln«iro,de.-,Í882. 

'•■ -■'',- 

■-?;■■■'■ 

">.í,-.i_-;,-:;:HftVtO--V.apopallflmÍEo Bcríiii :'';/;.-,',-_;,    .._ 

~    - '■.■LiMr 20'cttiiaB.fcrragona  2:caiiaí á Zarronnor 
Bulow ÍtC.,lcaiia do dito. a S. Teiieira &X., 

-'álVttiade ScãixM aM. FontesAVilUr, flo4 caiiaa 
■ K Moreira Pinho & C, farragóns 2 caixa;, brocbaa 
í l^caiiB a Monloiro .Fontes & Villar; íaiendas 2 

càixaaaJDlo aomo»''-.Pinto ^A'Barroa, l.iaiiada 
■■'dito»'Qaeiroí & C:-mfttaa e calçado Zcaixaaa 
"--Barríre & Irmfio, faaandaa-.o -miudeiaa de arma- 
■ >fttli63cai»aa.a.Backlieuaor &■ LêSo, íaiendas 3 

caiiaa o 2 fardoa, folies 1 caiia n Rompe & C„ 
manteiga 83 caiias, perfumarias 5 caiiaa,_ leito 
condeniadü 10 caixaa, farinha láctea 10 caixas a 
Mentandon Mattos & C, calçado 1 caixa aGuima- 
riBa * Lobo, piano 1 caixa ft H, Lovy.-eateiras, 
tapates 3 caixas a Flotiano Ferroira, movoia 4 cai- 
xas ao Conde do TrBa Bios, ladnlhoa 4 cauas a ,J, 
R Wrlcht, obra da costeiro í caixa a D. Noviere 
& Filhoi vinho laOwixaa o30 barricas, cognac 100 
caixas, liqúidoalS caixaa, ■ ameixos 70 caiiaa, 
champaeue 10 caixas,"xaropea 10 caixas a Montan- 
don Mattos & C, vinho 4 barriçaa, cognac J çaixaa 
a Ribeiro Coimbra & C, vinho 30 caixas e 4 bsrri- 
caaa F/Joree & Coelho, 30 çaisas p 4 barricas do 
dito a Gabriel & C, batataa 12.5 ca.iaa á ordem, 
100 caixaa de dito fi Zerronnor-Bulow & L. . 

,L';'..—be Bremflii;'! ;.,.■_'■■., ■"■;■■■ (■■. ■■■' 
■cõrvoja20biVrlca8eÍ0"caÍxaaãZflrVeBnerl^^^^^^ 

& C, biacouloa 50 caixa» a Montaudoa Mattos & 
C. riiuiidaaS caixaa fi ordem,, licor o conservafl 12 
«iiaa o 4 barriçaa a Isaac Bauinor,_.,floda 10 volu^ 
raea.rouparial caixa, objooloa da imprenaa 1 pa- 
cote a Henrique Bayrodt,. '-,■..' 

— Do Autuarpla 

OBHXKDB 

Vellas  300 caixas,  lio de- sapateiro 2 caliaa a 
Bruiiiia & C., objectos  do vidro 3 caixaa a ordem, 
zinco 1 barrica a Bruhas & C, faiendas 1 firdo a 
V, Nathmana & C, morcadorias 1 caixa a-A  Pom- 
pèo de Amaral, 13,caiws' de dito a Pratoa & Filho,  ———— 
ê caixaa dodito ao Condo da .Tre3 Rioi, 4 caixaa de 
dita a Rempo & C., fazendas 13 fardoa e 18 caixaa  Cafà .    , 
a V. Notbmann &C., queijos 40 caixas,' veItsaSO  Toucinho 
caixaa £ ordem, sfuaminorai 149 caixaa a Augusto  Airoz    . 
Leuba & C'vellaa 200 caixas a <M. Fontes Villar, ] Batatinha 
alvaiado dt) zinco 40 barriçaa aos meimoa, alvaiada  Batata doco 
EO barricas a S. Teixeira &,C., material para cba- 
pâos2.CBÍxasá  ordem,. livros 2 caixaa, pinturas 1 
caixa ;a Flori ano Ferreira, técidosS caixaa a Rempe 
& C, VCIUB 100 caixas a ArcBda & Cantro, porcslr 
lãnaa 5 barricas s'Bacicheaaer.'&Iieao,, hanDoaieai 
1 caiíiã.a Rompa &.Ç., tabacè 'Jicaixa.a, Arruda & 
Castro..-,  .'-: '.'.'i. ■ ."•'/■'■■Ti \, ;..-■,;-'; ív". \'' 

. Buenos-Ayroo—Vapor allom^aõ Jfíõ-: 

Alfafa 150 fardoa o SO.carsairoai ordem. 

Merendo <Ie S> I»aulo 
TABELLA do» preçoa porque foram vendidoa oa ge 

nero« entradoa honlem nateapectivapraga.    ■ 

PBSfOB 

Farinha, 
Dita da milho.'.- 
Feijiú   .   •   --■■ 
Füb4":'- ?■;-■. ,". .' 
MUtòíí:;-"".'v.-V." 
Polvilho.;?.':'.* 
Cari .   .■-.   .'. 
Aipim   .   ..,,■ 
Oamiiili(Íi,.>f ■:, 
LeítSea. ;'. '.^ •' 
Ovo» .   ., .,'. 
Queijo    .   •   . 

i Ç-' 
5(000 $ 

10»000 121000 
4ÍO00 s 

*■ $ 
i 4(000 

:^ooo ;( 
.7(000 .9(000 

4-w 8 
'4000 

loipoo^ 
■-»■-■ •-: 

♦ ( 
.$oou - (800 

■■■$ -■■ 
■■%■ 

«640 í 
$ t 

CadalSkiles 
■ »     > » 

» 50 lit roa 

■ > » - 
1* > » 
B r > 
».> > 
» ■ »   " 

-' > V ■ 
■'"   »   » B 

'-> > > 
> > > 
> > » - 
> > > 

> » > 
K: 

'../■'■ --.)~í:' EMTRAAAS DE CAFE' E1UBA.IVXOS   PELA EéTBUl.DA'-I>B;FÍEÍftIÍ.O DBBOB »''» :*/'^* 
-.f    - j 

■J.'•-.■_--.■!_ 

■M 
I 

J'V- 

Janeiro  
Fevereiro.... 

'Março;  
AbrUv....... 
;MaIo..,-.•■>•'• 

-,.'Junho*.«*.."•. 
- Jnlho .^>.;.- 
Apito •• •• ■• 
Setembro.... 
Onlnbro ." 
Nevambro... 

'Daiambm.... 

ISY» 

MLOS 

5.381.000 
-4.191:4.% 
5.060.360- 
4;839.5U0 
4.85'j.970 
3.8^.030 
3.0tl5.730 

. 2.4TT.T» 
3.440.060 

. S.823.210 
4.1U3.430 
4.500.560 

aACCAS   DE 
6U  KIi-03 

89.683 
70.858 
84.173 
80 658 
80.8B3 

51.OH 
41.207 
67.4B4 
03-103 
69.400 
7a-eiQ 

fti8.8T7 

**^Vf «^ > q «TM a*^^' 

ISVO 

KI1.03 

4.452.020 
3.937.180 
9.588.700 
3.316.&10 
3.403.KIO 
1.4U4.4% 
1.3Í8.M0 
1.416.670 
s.sús.ano 

■S.ffTJ.lfW 
5.887.610 
5 lS2.aiO 

40.030.54(1 

'VV'. 

3ACCA3   DE 
RO KH.03 

74.201 
66.620 
69.779- 
55.782 
56.T3Í 
23.408 
23.149. 
23:591 
36.722 
01619 

,98.127 
86.644 

i»ry 

MLOa 

5.297.510 
2.754.geo 
1.918 230 
2 £08:400 
).639.010 

'i70.500 
1.041.400 
2.S53.020 
6 185.610 
7.236.030 
O 091.450 
7,071.410 

SACCAS    DK 
(iO KILOS 

88:292 
45.9H! 
31.970 
36.(08 
27.332 
12.842 
n.a67 
37.660 
ã(}.435 
120.449 
101.5^4 
127.857 

,X%V%: 

Kll.OH 

8.089.060 
c.see.oto 
5.330.950 
4.7S0.010 
5.360 420 
4.686.620 
4.479.0» 
4.694.680 
5.599.030 
7,429.4» 
S.141.KOI 
S.051.030 

SACCA9   DE 
UO KILOa 

134.817 
109.668 
88.819 
79.iin 
89.490 

.  7S.419 
'. 74.66» 

78.678 
08.917 

128.824 
I35-C33 
131i231 

.i.ãi..e9o;' 

:i8Ye 

■ilLO.S 

S.572.3ãl 
4.035:074 
5.599.280 
G.671.550 
5.314.387 
8.413.096 
2.374.887' 
4:487;9B0 
c.eaa.eis ! 

■ 9.4ir.010. 
10.768:515 
9:533.8^6 

aACCAS   DG 
Go Kl 1,09 

. 02.87Í 
SÍ.252 
93.321 

" 94.626 
ea.BM 
40.Sia 
37.914 

' 74,'U8 
93.&Í7 
106.850 
179.470 
158,897 

ISSO 

Kl LOS 

5.!ffi0.379 
997.716 

3.221.132 
4. £73.866 
5.071.040 
3.834.473 i.oea.o» 
g.aGT.«3i 
.e.416,GK 
8.e7d.e3a 
8.490.351 

10.303.228 

3.1 OCAS    DE 
tio  KII.OS 

87.500 
16.629 
53.6S5 
71.315 
09.507 
53.903 
33.lie 
41.690 

.I06.BU 
116.810 
111.506 
IT.1.220 

18S1 

5.083 611 
6.425.558 
6.818-300 
5.(75.713 
3.603.700 
2.201.436 
S.S49.M1 
5.817.008 

10,617.813. 
12 763.977; 
11.4S0.3I9 
13.2dS.439 

SACCAR DG 
UO KII.OÜ 

99.727 
107.092 
113.038 
02.028 
60.001 
sa.eco. 
47.499 
07.116 

1TT.4U 
213.606 
100.388 
231.610 

AEMPRKZACAMAREIRAEESGOTOS 
encorrega-se do Iodas as obras pára o abas- 
tecimento, de ngu.a; esgotos, gazetc, garan- 
tindo perfeição .epi-estezaem seus serviços 
e u pregos muiío vántajòsoç. 

Os pedidos deveni sei" feitos no escripto- 
rio do coronel Rodovalho.-IadeirÜdò; dr. 
Falcão tílho, ou noda EiHpreaa; ruada 
ConcoÍQao n. 66, aonde as a.ntioslras piuJem 
ser vistas. ■ ■. lOrr^' 

'..'.."jj 
■..Í'!Í'- 

'■"M 

■■::.?í 
. -Jí 

W 

M 

-     s     ^ J n, 

Dr. Leopoldo Ramos.:, 
li 

^ r'    - 

medico nipmaeòp^tlúa ^ 
, Consultas todos oa dias .das.IQas 19 
horas da' manhs nà Drogaria Çebtral 
Homceopolhica. Largo do Palácio ü. 2. 
Cliamadosá qualquer bcffa-oa resideDcia. 
UuadoTremn. 4 A.   íM?^)ap.«. y. 

Emprego de: capital 
Veude-Eo  um grande prédio'ide sobrado, 

aituado ã rua dá Consolação,; trats(-so com 
Sá & Andrade no escriptorio commercial á 
ruade S. Bento n. 59. (int.)    10—5 

Consultório homeopatiico .oi 
OK - .: :;--.;- ■ "y-^ 

-   iji'ii;i:GodoipbIn --■■    ■':Sr:;.:.^4Jí 
Podendo ser procúrado.a qualquer horavjifjJSÉ 

.30-9   ;RUA^-DA.PiUr«)EZAN. Ô  M^^M 

r"íJí* 

" Vende-se ll-braçaa do freat«^ibbTe.>60 da' 
fundo, na rua da Modca, por l,SOO|000;tn* . 
ta-se noescrlploiiocginmerclai 'á'iiu:âé3^ 
BeatQ n.W.,.-.,;i^, -,- (laij^^,6-o 

-cS^ iSâr      -^'.^   73:^í:r^-Tgm::Ç^:Õ4r-TT^ «^-^05 ^4^^.i.,«.7^ i ^se^no^riptorio-conmiercia^à^l^^^^^ 



mi?mM9é?imô- 
■':^íJm^-^'' ■■■■'■■'■'■    'r'-i-v-!' 

. --^-•hX'f\----' ".'V-, 
■ ■,;■!! ;í.-:ííV;: 

A. 

pif Js^éneia d)iíceniai'f ■'1 

*?"■;.■■•- 

DE     ^    ■ 
Cfr. 3LjJLixcolXB.c5tC3-; 

Todos 03 doentes, sypiiUiticos que quize- 
.rem bom e onorgioo depurativo puramonto 
da Togotaesdovorao procurar este precioso" 
romediò;'quoinüÍDeras,ourastôm fôlto; para, 
o tratamento do ' . 

RBGUUATiaMÍO': 
nao conhecemos preparado quo da sua appU- 
caçílo SB tiro tao benéficos resultados. Muitos 
gao 03 doentes e medicos que àttestüo a rerr 
dado do que affirmamos; os 

etodasas moléstias de pellçi tae3:coino,:(; 
manchas, paunos, e muitas outras que teia a 
sua origemna impureza do sangue o bem as- 

■ sim as / J >./ '^ / '-. 

sao tratàãÉis sem produzir nodoento os íncom- 
modos dè estômago causados polo uso de tan- 
tas outras que contem 

ÍOfiORETO B MERCÚRIO 

W-i 

AKTioXS a RBBBLDBB sStO' todás OUFadaH 
r/^ radioalmeate; 

■   COMA 
ESSÊNCIA   OOlfCENTRADA 

,l)E-:  

Mmi e Sucupira 

clironiciksou i^céntes são,curadas cm 4 dias 
com a;.;   ■ g't''.-   '■- ■• 

• ■■,<.' 

que se. vendem om todas as boticas da pro- 
vinoia; eno 

DEIPOSIXO 
Jixles 3!ita:£u:-tlxx 

' 37^RUÀ DES. BENTO-írr       ■ 

i^ji^...-K,.-,.g, PAULO ).■■■). 30—10 

JFofio Candltla Martina Oc. Comp. 
LARGO DA SE'N. 2 

Ha n'este estabelecimento  um completo 
sortimento de 

Drogas o produotosohi- 
; micos 

Vasilhame, utensis, vi- 
dros, papel de embrulhos 

■êtc, .■..''■ 

para pharmacias 

i'"-'' 

m- 

■   Drogas   especiaes para Photographos e 
Pintores       '■'' '■-'^*'- 

Drogas especiaespara Fogueteiros 

Aguas mtneraes de muitas qualidades 

Especialidades iiacionaes e estrangeiras 
como sejam: vinhos, elixires, xaropes, pílu- 
las, drogas e capsulas. 

Medicamentos dosimetricos do professor 
Burggrave. 

Perfumarias 

que vendem , á , dinheiro ; e á praso me- 
diante as informaçSoa do costume. 

Os preços, eaíabelecidos sàò inUitõ fãsOa- 
veis. 

As encommendas para o interior são ex- 
pedidas com a maxima promptidSo. 

S. PÃUtO 
(50—3—3 por sem. ) 

,^,f-'(-. 

■■■^■.'■.« 
DO 

-^r ■■■■'■ '     RBCEBBMOS..' 

;:':  ;,;j:^;;;:;"qiyAUDAi>ESESPEciAEs 

1 >Sn^, v^^^Iteeommendamos 
-; ' .  Sem Igual 
IC^'-^iri-Is-.. ..i;:{Í^EÍO\i:RECO 

■:      ;>!íij^:-\V 2 - Dúzia 32$000 Garrafa 3$060 . 
r'--;:iyÍR'.,TV;(;-..\ ■;, -saiOOO » ^000 
:,;,■,- , .VVW iO        » 65$000 » 51000 

" ,"■" .'ALEM 

^^,B\ -DESTAS'MARCAS-■-.-■ 
^K'i , ■tônios--'õütra3"para-'^J''''^grs- ■ ■ 
^.\'./"-,'''. ^^-'maiór'-e''•menor, fle' 'S    ■■■'■ 
'^:y- ^^:-*-7Í«ç<<M.'^i I-'---  ^^A^^^'^   ■■■ ■ ■ : 

'.->' 
. ij Mi^ii:a 

kS 

|SÍ^Í>O0í!llní!n'ífi;i;'* 

A Kmmkimkm 

k Comp. 
% 

li 

Casa de Relojoaria e llijouteriit 

M negócios com a map 
/íbaliinento de ^0 "(, sobre lodos os ariigÒÍ^ri'! oçcasiaò: do 

íimdoanno 
: ■^;;'p, .v 

KHtA cooonltiiado fl^tnbolocimonto acaba do roeobor o innIs lindo 
evai'lado Hortlmento do caIpado dos molhoi-osfabi-lcante» Ua fcu- 

'!*'''STao tondo oompotldoi-noat© rainó do hoHoeio, ga^anlo nOs sous 
ft-eguozoa a bow qualldado do seuBÜCnlçados o a gi-ando roUuçfto «o 
procoH que acaba de fazoi*. i * ,       _ ^„^ '"        <u - 

i^'-l^'Ni;^^^";^     !í-   :.i-    ■■::[i-^'.--'r:   , (alt,)-, 10—3 ^   ■!.;; 

■A- ^      (Casa de PedEO íliiqüet 
'/ 'Apabâdo réòèberiWParia.pelo ultimo vapor üra.rlcoHortiraontode ' :-■;!.'■(. 

■■,;■   '-"I 

■^M.. 

Eãta casa bein conbeclda.nu capilbl. comojluJnlerbrd^t'-A'-Uai^^ 
sòUB nuraeroBOS-aoiigos;e-fregJ3aiW&.!qugjè-írSr3o^ODO^ dfBte-õS'- 

10-^2   (do 2 em 2 dias). 

Em frente clp Hotel de 
■ t:,,;\ ■■'■.■ 

Itelcgioidecima de mezá,-âèbronze 
e fijnláxia de todos ós feÍlÍQi-ca.itÍçaet 

■      . An kríinsK ■   f.. ■ 

rança 

Ilcliiglos,- estrada-de fum, simples 
:';;;"-■    o' complicados 

CJualidadi'ga anlida.correiili'a depUqiiS 
Ali lodos os'feili'oE e qunlidfidts 

BONlfEZO ELEGAííOIA. 
-.dabronse'Ci.- 

'  / l*reços sempre baratos 

Tl,el9gi<=>;S cLe ouro e de pirata 
:De todos  OB antor-es 

Os mais conhecidos e airamados 
';■; ÍJÓiàe áiibantazia as maia bonitas e mais modernas'que poii«íe encontrar, 
btincoMinneis, med«lliw. bichas, aiGnetea, puloeipas.eruzea, cbütel-mes, coUares, 
correntes e aderícas; emfiiu uro immenso e variado sortio^tnto pertencente a esla 

■i»mb'dênegocÍJ"chamadi bijouterta. "/,,^.   ';';   ■,,;^;.,jV/ .,. 

NOTA—Todos os artigus saus euci-ntrados com briUitntoe.o som bríibontei'. 

Adareços completos   de. brilhantes,   ditos'nídiò-s'adereços,   pulseiras, luedalhas;-'i- 
brincos, aanais, bixaa, botSuade pérolas, e bixasde parafúzos, 'parolas. 

OS BRILHANTES MAIORES que tem ná cidade, mais brancos, quo tem roais  fogo e 
is brilho sii.na casa de P. CHIQUET.    ■■   '■—-     ■■ :■-;-■■] ■■.'•;>; ;■ ;';■■   ■    ■ v '. V'.   ' 

Voios adereços,  brincos, pulseiras, meiinllias, broches de gravatiis .para , ' , - 
senhoras,    nlfinetos pam^Juimons,  botijes.do   punho or.do ■'■■■ 

■^— ■—_-taiíHS5s7^iTàr5s"raoders53;"~sdãfe§õ?:eómp "T-."^-.,' ■ 
■■Á<í ■;)"'-■''■    ■ para crianças, correntes para-, hoípens ..-^j,--j'. C-^'. .... .■• .  '    ''z^.   "'■ 
■-'■■-■;í:.-MjL,.i^;;;i       .   -.  e-isenhoras,:.;8 ' relt^ió^;;,^,,^^^'''.^r':^.::' ■;; ;:,:''V"-.V, ;....-V; _. ^^ 

^   17-^Kuã da 
l-.' :";-'-^, 

ííVtXcti.í 

Pílulas de constipação 
Do Dr. Betoldí 

Vende-se em caisiahae e em vidros 
f^randes e pequenos aos preços de IS 00(1 
SIOOO e em maior porção a vontade dõ 
comprador. I.oja do Pombo, rua da 1n> 
p^rUrign. IP lOO- 10 
- Üuia feüí descÕbarls aeal)a.de enriquecer a the- 
rao'eutiea de Wnovo remédio : AS DOIÍES I>P- 
DRNTlíS, AS DOKtB Dlí OABBÇA E HE OU- 
VIDOS, ilá agora rebeldes B lodosos tralamenr 
toí, acabam . de ser combatidos com o successo n 
mui» completo pelo 

;    PIIARHACEUTICO DE PARIS 

AlguninB ttoltas desto pti^cioto   liquido sSo de 
ffliis a'jfllcienles  para curar instanlJine.imenle 
NIVaiLOlAS,   EKXiíOTClí',   CEtUklKUlUS,    OTOtaiii 
E0HI3  DR DKHTiS, Pll HiH^ B Ot. OUVIDOS. I 

Os Dumerosos atteatadog e 09 agradecimentos 
ijoe recebemos todoi .oa iin das.pessoas qua o 
nsam. noa laTim a Vulgarisar o empreso da um 
remédio'tio poderoso, o aondò perloltamenlo In 
oflínaivo permille o seu uso n lodos aquelles qua 

. Hffrem de dores de ,cabeça ou de dentes,^om al- 
liviamBDto immtdiatO'éieupre produzido e a 
cura nunca aa fai esperar depois de um trata- 
mento de pouca duraçio. 

: O modo de emprego acompasbacada vidro 

Ao Enajóriq Central 
DE 

Joaquim Barbosa Guimarães 

Vlce-oonsulndío do Portugal 
em H- Paulo 

CIIABADADB CnEDOBES DO FALtECinoJoSE* 
FEtmANDES BASTOS 

Polo presente eão'convidados os credo- 
res e outros interessados no espolio do súb- 
dito porluguez José Fernandes Bastos, 
fallecidooh-inleslalo no dia 18 tio correnle.e 
qiie linha casa commercialáruadeS. Benlo 
n.- 78, a apresentarem desde esta duta nlé 
o Aia 20 do Fevereiro proximo.^nachan- 
cellaria d'este vice-consulado, as recla- 
mações quo conlra o mesmo espolio te- 
nham a lazer, na inlelligencia de (jue, fin- 
do fl referido praso, nâo sealtenderá» 
reclamarão alguma. 

Estas, reclamações devem ser feitas por 
escripto em requerimento o devidamente 
juslíficadas. 

Vicc-cnnsuladò de Portugal em S. Pau 
lo,.em20 dejaneirode 1882. 10=2 

José Duarte Rodrigues. 
Vice-cônsul 

o DR,   DELFINO PINHEIRO DE ULHÔÃ CINTRA 

6 O solicitador 
PEDRO  A. RANOEL ARANHA 

com escriptorio á 
•*2 ^^ Runi do Commercio ^ 4lSí 

■  ■"■CAMPINAS ■ 
' Incumbem-so de todos os niistares do sua 

profissSo em qualquer ponto da província, 
15—9 ^\-í->^'-' -   ■ 

«i. 

AS 
^¥i 

CoK-x-cIo 
.   SERVIÇO POSTAL 

i^i,.'-''      ■   NO'Hiez de;Fev6reín>proximo haverá al- 
'jf^à'--'-'- -:,.teraggo na etpedigSo de malas,  tendo esta 
^pií'"   Inntfwsdijís aiííecêdéntes aosdo  itinera- 
^^^'■'V-eio;. j-. ■ !;    : 

,ít'í *■.■'! Aíeii«ÍÍçKo';flelií>8la3 que costumi ser 
i^^IV r-,ií«ta-na:l!,deçada^niez,.terilug3r.no dla'31 

(^Ji^Tiib^tí^ Jaãõiro de '■'_ 

si Jt-I-"-' ,■ ■'. J. Fi Soare$. 

GOTTAS JAPONEZAS 

F^tparadiu J^WYÍCTORL^HEUPY 
■■ : ■■ ■'■        : ■ .     i.:.:.j,;i .     .^., 

HURBIACEDTICO DE PAIU8 

Cursm iuslaotaoíameote as doréB dedootes.as - 
' .mala «ioleutu e as maia dolorosas. 

<■"■-. 

' Boje cida um tem tido occasiio de sprcciir us 
Tirludes deste especifíco, quo tem tido mais de 
.CINCOENTA.ANHOSDÉSUCCKSSO.oqüe, Sim 
duviJij & a melhor ;de todos os tópicos ,deste.gê- 
nero inrentades até hoje. Poucas/amiliasáchamse 

'dsspreTeoidas' desta pia.closa paiiacáa pordeniais 
conneclda paraque s^a.util de ynuiBçra^lhè as 

.propriedades e qualidades, , ..: :,\'-.. ;I:J.- 

N. B.   Tomem cuidado com as DUmürous fslsi- 
Ucaçòeie ,sA;c4mprem os frucpi 'ln^^j^P.<>. fV*''!^ 

■ do inteutorV       L---        .        ','''-""'•■'■■,]' 

?■   irBiMUaDIIOODlMIIIS'f'Vv'!     ■ 
-,    ■ ■■    ' ■:.--,     ■jl-,::'j}i. _ ■ 

Único deposito em casa doisn.——.: l._ 

■■^■~   M   KUA DA IMPBKATRlZ^jSS     100-16 

ÍR. CARLOS BOTELHO 
Medico operador pbla facul 

daiie de Purm. 

Encarrega-se  de    qualquer 
" operação e trata com .espeçía- 
..)ídi*d&a8tiii<lestiaH,do - 
- UIBROedaiVlASURlN^RIAS; , 

Conánltas^deimeio dia as. 2.Ü 
. boras.      ,-■       -   ;-,-r.":".'--.;    ' 

, Harengs | 
Asperge^; ;,^'■:_..;■,    .;  ^   ;■ \- 
Saucisaes''.'^ '    ,■ -'"■_ 
Caprés (alcaparras') 
P.lté d'alouottoa truífóes       '   ' 
'ó     '.'de béiassittès       »^        -  ■ . 

«    «■ '^bécassos'      »    - 
«   de grives sdns truffos 
«■■■'   dValoüotes     ■»     » ■■ 
«      dé càilles 

-   «       «■ .pluviérs dórés truffées 
«       «■.fãisàü ■ „fe»''--:  "■ ■■ 
a       a   perdreaux trufféo      ; 
1       «   canard ,^.. —.,, .. ,, _. 

Civet«   lievfe 
Canard aui petíts-pois 
iPigüons    . «/      » 

*     Rotis ; 
Saumoual'Iiuile 
Pluviera rotis,",;; ■ ^! 
Thon a I'Suile'. y" ;?  ■,- 
LaraproieauVpíiireaus      ' ■■'' 
Gallaatine''tru£féB 
Dlnde em tranches 
Gras-Dòüble ; 

...Macedoini,;:-..,;.,,,,,,,,.,,;:.,.;_,,,_; 
Salmis'■" 

. Grivoa rotiea 
Homard: deu prinoea ,. 

■ .Cuissea'd'oie,. ... 
. ".CHainpignóns,.,  ';?,. : ; . ,   ,    _ 

■ C6pos-»'lliuné    ,',' 
■Haricots'flageolets 

., 'f:'. ''.vortou naturel 
^truffes-o^,---"/..^; \._: ■  ■   '■ 

.. Jambonglacé .''" 
Fricandeau. aux petíts-pois 
Pòitrinb.dó dindo aiix olivos 

■;|h|gpii,;hpnteni 

Em]||ríoÇehfra^ 
■ NõVAUEMSSA-DE^éíCEííXENTES- ■; 

■;;-:í-j;;^b^r^; 

M K. ■■.'•; 
--)■ ■ 

:.:'J-. 

uma fazenda do,''hòmó;|Rib''do Peíxo na 
provinciadeS.,Paulo.     ,       ,' 

Sila  riò^;;tcrm6 ,dtí.S..IzuboI dislahlo da 

 pos4légi: 
fíizenda estüó orgados êiri 8000 Iq liei res; as 
terras silo boas para. toâÒs os cereaes,";.tem 
GO mil pés de'cafd-tilais ou menos, boas 
casas de morada,'11 senzalas do-laipas. 
lingenliii, para .éaté; 1 tnoinhò, 2 mònjolloa 
1. ciiíqueiró grande assoalhado.. Krigenho 
de cannQ e seus accessories.'Sé:c6nvior.sÍ!U-      . .;■ 
de-se. coni ,18-8 20 pcruvos lodos muito 
bons e noyos,.3;junlus|(le'bois, c algumas 
VQCcas deleite, ■òiboVpòrcadae capados 
sevados e carneiros, 50.algueiras grama-        ' 
dos feixddos a vallo,' um Uio dÒPêixe que 
passii na portadoteri'eiro cercado a' muro,   , 
Quem pi-enlehdercomprar difijii-séao- ar.        - 
MsjorJofio Rodrigues Munhoz na.cid:ide do   ■.' 
S. .Pouló,j';Ruá, 7 ,deÃbril,n.i28."óu nn-: 
cidade .de Jácaiéhy «JüSÒ 'Alves Pereira ■ ..^ 
aue (lanitòdásas informaeoes/-'- ■, /-.: 

'íAa3CtcaQ33üL£Í 

.'.   Compaiitía Nacional 
DE 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR | 

Xt-io <ae j£Lxi.oiJro ' 
Command ante o 1° tenente E. do Prado' 

Seixas 
Esperado dos portos do Sul, saliirà ne dia 

27 do corrente, ao moio dia para o 
' Rio do Janeiro 
Rocobc carga o passageiros. 

)} ■ '■'    O PAQUETE A VAPOR 

Itiò-CirrarLcle 
Commandanto o capitão de fragata J. M. 

Mello 6 Alvim 
Sahirâ para a oôrte a 23 ao meio dta e 

sahirá nodia 31 .dOi>.corr6ntoí-..âs a^horas dfl 
tarde, para ■   •--      ■.   ' ' 
CANAKK'V " ■■■■ ■■'' ■ ■   .' ■..■ 

ioOAPB,  ■' 
■ -     PABAHACiüA', 

'■   ■'■    ANTONINA, 
-'■-■:■,': -a.-FRANCISCO, 

:' ■''  '•   ITAJAHY,     . 
-, ,„.,.- .'DESTEHnO,^ 

...v;- ■      ■    RIO-ÓBAKDE, 
-"':-V^''■-,:...;.:, PELOTAS, 

'  '      ■ ■ ■ '   ' PORTO-ALEORE 

BMOHTEVIDB'O 
Recebe carga e passageiros. 
NOTA—Roga-se.aos srs. carregadores pre- 

venirem até o dia 28 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem 'de embarcar. 

Receberse os conhecimentos até á véspera 
dã sabida-do paquete,.!/ l';"'.|.''';';   . 
,,V'Trata-se'coni:oag6nt(3'."■.;.."'",,■.: ''■,:■ ;, 
t'J'oSo.-A^. Pereiro dos. Santos 

' Riiã S8 de' ââtâinbro R.25 (antigarúa..: . 

X.ar6pe t»éltoraí do Játa:iiy    '  .   ■. 
(HYMEN:<í:A.'.COURBARIL:.L.)..í;, •■; 

Eslê xarope^^ precnhisado nas bi'piichi- V- .Oy 
les cbronicas, tosses rebold66,tossG,'noc- i-.-: 
lurna,. rouquidão, cãtarrltos ^pulmonares ' ■' 
coqúelucíiee asllimá. Conibaleçilícazmen- ^ ~ •■ 
,le,a/tOBsó;noctuífia;v.-que'la,ni<v:ineòmm.ò£.:^ 
da òs doente8,:facilÍla ã. cxpectoraçÜó, (íi-r: ■^:- :j' 
minue a'quariiidpdo de siJcrpçtto, ó propor- ,.",■■, 
ciona aos doentes- noites dó repouso, .de ■■;'!: 
queelles lôm tanta necessidado.    .. 

O Xarope de Jalahy é preparado'iinica-    ■ 
mente pelo. pharmticcuticÒ Tourinhó de '-:'■ - 
Pinho, e cncontra:SO nas principaea pliair-   {tCv 
macias da capital e na drogaria ^ Central v>^'. 
largo da Sé n, 2. S..Pauld. . f"50^10 ,   ' v;.; 

í*'*i.*fPL'íl'''- 

''       RUA DE S. BantÕ N.' 28    .  2—3 

' iJornãl.i^ecrÓBtlyo e deimpdãs. 
'■'.   " ANSO-12$00p. SEMASAL,' ./''^  "' ' 

assigna-se ua agencia rua. da.tmpèratriz n. 

O nil. HiLí^nio DE: GoiJ VE A. 
temporariamente nesta capital, dá consul- 
tas das 12 ás duas dá tarde em sua residen- 
cia=rua.do' Senador Florêncio' de'~ Abreu 
(aritigaGnnstituição. ín.3F;  ■     . .,8=6 

, •;-■;( .v^"-' 

ConsAniitlnõ Goncalvos de Oli- 
veira Carvalho e sua senhora* 
■nandàmidizerno dia' %4 do cor- 
rente*' Jtérçai-fóira* nai' capella do 
collegia de I>- Annã. Roeã* uma 
missa rezada i>elo repouso do' 
seu fllKõ dr.-A:rthur; Gonçalves de 
Oliveira Curvalhò, As S l/:s horas 
da mánlijl-' -'^ 

t ^ranclspo   José    Dastos    o.". 
seua' Irâàfiós' fazem  celebrar .,'- 
uma  missa do, sétimo dia, por -'  ^'; 
alma deseú 'finado irmfio •lose.     v''. 

Fernandes,Rastos* a tjual torA lu- '■''.'.■ 
gnr no dla'-S4'do. corrente* As S .>'!- 
oras da manliíl nu egreja do Ro- '?   ' 

sario-   Pára ' esto acto  religioso 
convidam   aos seus amigos e aos "i;-... 
.doiSnadò- '■■-.■-■í^- . ■-■■■: -'.-.-.■.   a-a   ■f'": 

■: \: ;; -J-  ,.pü 

Sépteiitriònal)' 
•..SANTOS., 

■,'SIipoTC^pttt'Ho'do> Correio ■Pau- "'"-..;," 
Ilstanb'.* '.preolw-sccontractar a|ã''.' -4-. 
guns Tende doreii.deJointaés^i O—It -^'/.-C 

'Sío^,  .'-ijí"íf-j.í-: 

«8-RUADB S.^BENTO^eS 

Rua do Braz 
Ahiga-se o sobrado e grande chácara sita 

junto ao palacete do ar. Luiz Pinto. Para 
tratarriolargodoPelourinhs.n. 44.. , , 

...,.;;.    --5—2   (Id. a. o. n.)    - 

lAivàsvile-pellica ' 
.   .'r-c^sadaBaràtexa'--- 

"N. 15 RUA DA IMPERATRIZ N. 15 
Chegou um .Tariado sortimento, tanto para 

senhoras, como para homens.  . 

Vlee-consulado de Poi-tiiga] 
"■.■■' ■'   em8- I"aulo- .' 

Poresfe vice-consulado se faz publico, 
em conformidade com o disposto no art. 
21 da conveíjçao consular entre Portugal 
G o Brazil, em 25 de Fevereiro de 187G, 
que talleceram, ab-inteslato, os seguintes 
súbditos pbrtuguezes ; . ■■,'; 

Clemente Baptista Moreira,' ':!; 
'.'.       JoséFerpandeB Bastos, 
estando  o mesmo  VÍce-consulado proce- 
dendu á 'arrecadagao'dos respectivos espó- 
lios, nos termos da conívengâo. 
'' Vice-consúlado dePorlugal emS. Pau- 
lo, em SO de JaDeiro de 1882.        ;   3-3 

::■■.   ',:_..: ■:;_,José Duarte Rodiigiie^.:~j. 
- ■''-"'-'■-"!----■ ■■"   "       Viro mnaiil.  .■--'-"--'■■-■<   '..- Vice consul. 

RUA DE S. BENTO 66 A   ,," ■■. -. .'...^v-^ 
^.''X-'^r.'^Z      Eioja do Carneiro      ^-'í.'-:■""'■■■S.''';.íí 

ANTIOA-VIOLETA ■    "  ■ '■-'^v'-'-: 
Fazendas;'"Modas;'; Armarinho, JRoupas-'O^^: 

brancas; no'-mesmo estabelecimento ao vendo ; '-:.^ 
uma armação completa com-portas de vi-     'Ü 
draça 5—3 

Rua do S. Bento 06. A. 

ItESXAUItAiVT ACAOEMICO 
Os abaixo  asslgnados, proprietários doste 

estabelecimento, convidam .o publico avisi- 
tal-o,  assegurando-Ihe quQ-ahi' encòntra-so i  ;■' 
aceío, promptidSo  e commodidade nos pro-.'i;.í'. 
ços.' '-■'■'■'■' 

-FELICS GAIITãáINS'& Cóup 

>:;..//   Tjp."do*«CorreioPáull8taaò» ■■- 

-;\&v 
"^l&b^"'-;-: ^'::.¥^Èi'íÊ?^^^^:-''': mim 

sí.'Sví--v.-,-V -■- 


